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Após votação apertada, precedida 
de discursos infl amados, o projeto 
de lei que permitiria a instalação 
de postos de combustíveis em 
supermercados foi derrubado 
ontem na Câmara de Natal, como 
era defendido pelo Sindicato 
dos Postos. O placar foi 10 a 9, 
com duas ausências. O promotor 
de Defesa do Consumidor José 
Augusto Peres vai à Justiça pedir a 
inconstitucionalidade da lei atual, 
que impede a livre concorrência.

Interdição de trecho em volta da 
Praça Cívica, sem aviso, causa 
reclamação de moradores e 
motoristas.

Redução da taxa Selic animou 
Bolsa de Valores que subiu 2,78% 
ontem. Governo nega infl uência 
polpitica no Banco Central.

/ NA CÂMARA /  DEPOIS DE APROVADA EM PRIMEIRA 
VOTAÇÃO, LEI QUE PERMITE INSTALAÇÃO DE POSTOS 
DE COMBUSTÍVEIS EM SUPERMERCADOS É DERRUBADA 
PELOS VEREADORES, COMO QUERIA O SINDICATO

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Interdição no entorno da Praça Cívica gera protesto

EIRA 2 de Setembro de 2011A

16 ESPORTES

MAIS DO MESMO
Menos de vinte dias depois de 
ter saído, Leandro Campos volta 
para ser o ‘salvador’ do ABC.
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NATAL TEM 16 NOVAS 
“BRONCAS” NO CAUC
/ INADIMPLÊNCIA /  MUNICÍPIO GANHOU NOVAS PENDÊNCIAS E AGORA TEM 
17 CITAÇÕES NO CADASTRO ÚNICO DE CONVÊNIO DO TESOURO NACIONAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MUNICÍPIO DE Natal ganhou 16 
pendências novas no Cadastro 
Único de Convênio (Cauc) desde 
segunda-feira, de acordo com in-
formações contidas no site do Te-
souro Nacional.  Ontem à noite, 
o procurador-geral do município, 
Bruno Macedo disse desconhecer 
as pendências, mas acrescentou 
que o Tesouro Nacional está “de-
morando” a retirá-las do cadastro 
e ele pretende ingressar na Justiça 
para determinar multa por atraso 
na remoção de Natal no “cadastro 
de inadimplentes” da União. 

Estão na lista, desde segunda-
feira entidades como a Secretaria 
Municipal de Educação, Secreta-
ria Municipal de Tributação, Se-
cretaria Municipal de Habitação 
e Regularização Fundiária, Secre-
taria de Gestão de Pessoas, Logís-
tica  e Modernização Organizacio-
nal, Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos, Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo, 
entre outras. 

Para executar as obras de mo-
bilidade urbana necessárias para a 
infraestrutura da Copa do Mundo 
de 2014, a Prefeitura tem de con-
seguir a aprovação do fi nancia-
mento na Caixa Econômica Fe-

deral, porém, isso pode acontecer 
se as pendências do Cauc forem 
removidas. 

Os projetos de mobilidade ur-
bana destinados à Copa do Mun-
do já deram entrada na Caixa Eco-
nômica Federal, mas os contratos 
ainda não foram assinados. A CEF 
faz uma análise prévia e envia para 
a Secretaria do Tesouro Nacional  

e pronunciar quanto às garantias 
da União.

Enquanto a Prefeitura estiver 
inscrita no cadastro de inadim-
plentes a STN não dá o aval para 
que o contrato de empréstimo seja 
assinado.

Pelos trâmites desse tipo de 
processo, depois de receber a auto-
rização da Secretaria do Tesouro, a 

Caixa Econômica ainda exige uma 
série de outros requisitos antes de 
assinar o contrato. Segundo a Cai-
xa Econômica informou, a Prefei-
tura de Natal tem outras pendên-
cias que precisará regularizar a fi m 
de poder contratar com o banco. 

Bruno Macedo afi rmou que 
sua assessoria deverá fi car a par 
da nova lista hoje.

 ▶  Prefeitura de Natal  agora tem 17 pendências no Cauc

HUMBERTO SALES / NJ

A MAIOR INCIDÊNCIA de chuvas 
neste ano motivou os agriculto-
res potiguares a investirem mais 
na produção do campo. A esti-
mativa de área plantada (com 
cereais, leguminosas e oleagino-
sas) em 2011 é de 154.625 hec-
tares, uma quantidade 222% su-
perior à área plantada em 2010, 
que chegou a 47.973. Já a produ-
ção esperada para este ano cres-
ceu a uma taxa  ainda maior, 
passando de 26.323  toneladas 
(t) para 106.942, um aumento 
de 306,16%. Os dados são do Le-
vantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), divulga-
do ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).      

Porém, em relação ao mês 
de julho, a produção em agosto 
sofreu uma queda de 9,09%, em 
função da escassez de chuvas na 
mesorregião oeste e da falta de 
sementes em alguns municípios. 
A estimativa produção prove-
niente das lavouras temporárias 
(cereais, leguminosas e oleagino-
sas) para o ano de 2011, de acor-
do com o levantamento, voltou 
a um patamar próximo a pro-
dução dos anos de 2008 e 2009, 
o que não ocorreu em 2010 devi-
do ao fenômeno da seca ocorri-
da em toda região Nordeste.

Já a estimativa para todos os 

produtos investigados do elenco 
do LSPA até o mês de agosto de 
2011 somam 408.189 hectares, 
superior em 33,20 % se compara-
da com à área colhida em  2010, 
que foi de 306.424 hectares. Em 
termos absolutos corresponde 
a um aumento de  mais  101.751 
hectares. A variação mensal foi 
de – 2,26 %. Dentre os quinze 
produtos pesquisados, mamona, 
algodão, sorgo, feijão, milho, to-
mate, abacaxi, castanha de caju 
e melão, apresentaram variação 
positiva em relação a 2010. Já os 
demais produtos, tiveram uma 
variação um pouco abaixo da es-
timativa do ano anterior, ainda 
refl exo do ano de seca ocorrido, 
devendo ocorrer novos ajustes 
nos próximos levantamentos.

Segundo o IBGE, em alguns 
municípios das mesorregiões 
agreste do Estado, foram preju-
dicadas a produção de alguns 
produtos das lavouras temporá-
rias, principalmente o feijão, en-
quanto em outros poucos mu-
nicípios da mesorregião oeste, 
ocorreram veranicos, levando a 
redução da produção das lavou-
ras temporárias como milho e 
feijão. No agreste, foi constatada 
a falta de sementes de algodão 
em alguns municípios, além de 
excesso de chuvas com prejuízos 
para a lavoura do feijão. 

Chuva faz safra 
quadruplicar no RN

/ IBGE /

QUATORZE ADOLESCENTES FORAM 
detidos pela Polícia Militar du-
rante um quebra-pau generaliza-
do envolvendo alunos de escolas 
públicas de Parnamirim. O con-
fl ito aconteceu ontem durante 
a abertura da Semana da Pátria. 

Os menores trocaram socos, 
chutes e pedradas ao se encon-
trarem nos ensaios para o des-
fi le da Independência, em uma 
das avenidas do bairro Rosa dos 
Ventos, nas proximidades do 
Caic.  Como não houve registro 

de feridos, apesar dos boatos de 
que tiros teriam sido dispara-
dos e uma garota havia morrido, 
ninguém fi cou apreendido e to-
dos foram liberados pelo delega-
do Graciliano Lordão, titular da 
1ª DP.

Na delegacia, Lordão contou 
que dois alunos estavam vesti-
dos com uniformes de uma tor-
cida organizada do ABC, mas 
nada que confi rmasse qualquer 
rivalidade envolvendo times de 
futebol. 

PANCADARIA LEVA 
14 ADOLESCENTES 
A DELEGACIA

CIDADE SEDIA FÓRUM 
SOBRE DESARMAMENTO

/ PARNAMIRIM /

/ MOSSORÓ /

 ▶  Campanha foi lançada ontem em Mossoró

CARLOS COSTA / DIVULGAÇÃO

FOLHAPRESS

UM CONSÓRCIO FORMADO por cinco 
empresas chinesas comprou 15% 
do capital da produtora de nióbio 
CBMM (Companhia Brasileira de 
Mineração) por US$ 1,95 bilhão, 
ou R$ 3,16 bilhões.

O nióbio é um metal usa-
do como liga na produção de 
aços especiais, para aumentar a 
resistência. 

Dono de 90% das reservas 
mundiais de nióbio, o Brasil é o 
centro desse mercado. A CBMM é 
a maior produtora do mundo, res-
ponsável por 80% do total e deten-
tora de reservas com durabilidade 
estimada em 200 anos.

As siderúrgicas chinesas que 
se uniram para adquirir a fatia na 
CBMM são: Baosteel Group Cor-
poration (a maior do país), Citic 
Group, Anshan Iron & Steel Group 
Corporation, Shougang Corpora-
tion e Taiyuan Iron & Steel Group. 
A China é a maior importadora de 
nióbio do mundo.

“O investimento é de gran-
de valor estratégico tanto para as 
cinco companhias chinesas quan-
to para a CBMM”, comentou em 
nota a companhia, que é controla-
da pela família Moreira Salles, um 
dos donos do Itaú Unibanco.

Em março deste ano, a CBMM 
vendeu outra participação de 15% 
a um grupo de empresas coreanas 
e japonesas, pelo mesmo valor.

A competição entre os asiáti-
cos por esse produto aumentou 
no ano passado, quando a mine-
radora estatal chinesa East Chi-
na Exploration comprou o contro-
le da Globe Metals & Mining, aus-
traliana com reservas de nióbio na 
África.

O interesse das siderúrgicas 
no nióbio brasileiro cresce à me-
dida que aumenta a demanda por 
matérias-primas mais efi cientes e 
sustentáveis. O ferro-nióbio pode, 

por exemplo, ajudar a produzir 
carros mais leves, que consomem 
menos combustível. 

Ele também é utilizado pela in-
dústria do petróleo, de tecnologia 
eletrônica, aeroespacial e na cons-
trução de estruturas metálicas pe-
sadas, como pontes e edifícios.

Segundo a CBMM, a demanda 
mundial por nióbio cresceu 10% 
ao ano entre 2002 e 2009. 

A empresa vende cerca de 70 
mil toneladas de produtos de ni-
óbio por ano. Em 2010,  lucrou R$ 
1 bilhão e apresentou receita lí-
quida de aproximadamente R$ 3 
bilhões.

 ▶ Mina da CBMM fi ca em Minas Gerais

REPRODUÇÃO

Por R$ 3 bi, China compra 
fatia do nióbio brasileiro

/ MINERAÇÃO /

A CAMPANHA DE desarmamen-
to “Tire uma arma do futuro do 
Brasil” no Rio Grande do Nor-
te foi lançada ontem à noite, 
no hotel Vila Oeste, em Mos-
soró. A cidade foi escolhida por 
causa do aumento das estatís-
ticas de violência – desde o iní-
cio do ano já foram registrados 
137 homicídios em Mossoró. A 
solenidade contou com a pre-
sença da governadora Rosalba 
Ciarlini, do secretário de Segu-
rança Pública, Aldair da Rocha, 
além de autoridades policiais. 

 A campanha acontece pa-
ralelamente ao Fórum Estadual 
do Desarmamento, que discu-
te, entre outros assuntos, o co-
mércio ilegal de armas de fogo; 
campanha voluntária de entre-
ga de armas e munições; segu-
rança participativa e as conse-
quências da violência por ar-
mas de fogo na saúde pública.

De janeiro a julho deste ano 
a Polícia Militar apreendeu 367 
armas de fogo, em Mossoró 
e na região metropolitana de 
Natal. 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
defendeu ontem uma nova 
fonte de fi nanciamento para 
a saúde para melhorar a 
qualidade do setor.

“Quem falar que resolve 
isso sem dinheiro é demagogo, 
mente para o povo, não 
dá todas as informações”, 
afi rmou Dilma em entrevistas 
a duas rádios de Minas Gerais, 
a Itatiaia, de Belo Horizonte, e 
a Congonhas, de Jeceaba (107 
km de BH), onde ela também 
inaugurou uma siderúrgica.

“Se quiser investir mais, vai 
ter que discutir de forma séria 
como faz investimento maior”, 
reiterou.

A presidente disse ainda 
que o “povo tem bronca” da 
extinta CPMF pelo fato de o 
dinheiro ter sido desviado para 
outras fi nalidades.

“Eu não sou a favor 
daquela CPMF por conta de 
que ela foi desviada” Ao dizer 
que considera “um erro” o 
destino dado ao recolhimento 
da CPMF, Dilma afi rmou que 
no seu governo “qualquer R$ 
1” chegará ao destino acertado 
previamente.

DILMA DEFENDE 
NOVO IMPOSTO 
PARA A SAÚDE

/ VERBAS /



Os vereadores Ney Lopes 
(DEM) e bispo Francisco de As-
sis (PSB) não se intimidaram 
em mudar o voto que apresen-
taram na primeira discussão, 
em 18 de agosto, quando foram 
favoráveis e ajudaram a aprovar 
a lei. Após a emenda apresenta-
da pelo vereador Franklin Ca-
pistrano ser aprovada pelas co-
missões, os dois votaram contra 
o projeto e provocaram a der-
rubada da matéria, sendo acla-
mados pelos donos de postos de 
combustíveis.

Ney Júnior alegou que o seu 
voto anterior foi inseguro e vo-
tou no sentido de aguardar no-
vas discussões. “Dessa vez ava-
liei com base na livre iniciativa e 
livre concorrência do mercado”, 
disse o democrata supondo que 
se ele e os outros votassem a fa-
vor estariam entregando Natal 
às empresas multinacionais.

O Bispo Francisco de Assis 
também alterou seu voto e, como 
Ney Júnior, passou de favorável 
para contra a lei. “Diante da dú-
vida dos colegas eu decidi ago-
ra votar contra a matéria”, de-
clarou. Antes que anunciasse o 
voto, os vereadores Chagas Cata-
rino (PP), Enildo Alves e Maurício 
Gurgel (PHS) chegaram a chamá-
lo para conversar por alguns ins-
tantes. Percebendo o comporta-
mento dos colegas, Raniere Bar-
bosa procurou fazer o mesmo, 
mas não conseguiu convencer o 
bispo manter o mesmo posicio-
namento da primeira discussão.

O único voto alterado em fa-

vor do projeto foi o de Júlia Ar-
ruda, que havia sido contrá-
ria na primeira discussão e on-
tem foi favorável. “Antes eu vo-
tei contra, unicamente porque 
não tinha conhecimentos técni-
cos sobre o assunto, mas agora 
diante da grande comoção po-
pular, sem constrangimento ne-
nhum eu revejo a minha posi-
ção”, explicou.

A vereadora disse que ao in-
vés de se sentir mal por ter mu-
dado o voto, sentia-se aliviada 
porque não se posicionou con-
tra o que estava sendo pleitea-
do. “Esse sentimento de culpa 
eu não tenho”, revelou.
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DEPOIS DE UMA tarde polêmica, 
em que sobraram discursos ás-
peros e insinuações, a Câma-
ra Municipal de Natal derrubou 
ontem o projeto de lei que au-
torizava a instalação de postos 
de combustíveis em shoppings e 
supermercados da capital.

Donos de postos e o sindica-
to da categoria (Sindipostos) co-
memoraram o resultado de 10 
votos contra nove. Os vereado-
res que defendem a lei como for-
ma de abrir o mercado e barate-
ar o preço dos combustíveis pro-
metem apresentar novamente o 
projeto no próximo ano.

Os votos dos vereadores Ney 
Lopes Júnior (DEM), Bispo Fran-
cisco de Assis (PSB) e Heráclito 
Noé (PPS) fi zeram a diferença 
a favor do Sindicato dos Postos 
para derrubar a matéria. Na pri-
meira discussão, foram nove vo-
tos favoráveis e oito contrários.  

A virada se deu principal-
mente pelo posicionamento de 
Ney Júnior e Bispo Francisco. 
Ambos mudaram o voto e on-
tem foram contra o projeto. Já 
Heráclito Noé, que se absteve na 
primeira votação, seguiu o mes-
mo caminho. Dois dos 21 vere-
adores se ausentaram à sessão 
de ontem: Franklin Capistrano 
(PSB), que viajou por motivo de 
saúde, e Albert Dickson (PP) que 
justifi cou estar doente.

Antes de iniciar a sessão, o 
vereador Júlio Protásio (PSB) so-
licitou que a votação ocorresse 
de forma nominal para que as 

pessoas pudessem saber as jus-
tifi cativas de cada vereador. Du-
rante a sessão, a cada discurso a 
tensão aumentava. Os que rejei-
taram a instalação de postos de 
combustíveis em supermerca-
dos basearam-se na ideia de que 
a medida causaria insegurança 
para os consumidores. “Não vou 
autorizar uma lei que coloca um 
posto num supermercado para 

matar o povo quando explodir”, 
dramatizou Adão Eridan (PR).

O vereador Enildo Alves dis-
se ser uma ilusão acreditar que 
a lei iria contribuir para dimi-
nuir o preço dos combustíveis. 
Ele, assim como os que se co-
locavam contra o projeto, era 
constantemente aplaudido pe-
los empresários dos combus-
tíveis e seus funcionários, en-

quanto representantes da po-
pulação e do movimento #com-
bustivelmaisbaratoja o vaiavam. 
Enildo é o autor da lei – em vi-
gor – que proíbe os postos em 
supermercados.

Houve ainda os que alegaram 
que, com a permissão, a econo-
mia da cidade estaria compro-
metida. “Essa medida benefi -
ciaria quem tem mais força no 

comércio”, declarou George Câ-
mara (PCdoB), referindo-se às 
redes multinacionais presentes 
na cidade.

Já os que são favoráveis à lei 
argumentaram que a livre con-
corrência provocaria a dimi-
nuição nos preços dos combus-
tíveis, o que favoreceria a po-
pulação. “Nosso projeto é para 
quebrar reserva de mercado”, ex-

plicava Raniere Barbosa (PRB), 
autor da lei. 

Júlio Protásio (PSB) esclare-
ceu que as normas de seguran-
ça seriam seguidas pelos super-
mercados da mesma forma que 
os postos de combustíveis se-
guem. “Se fosse inseguro, o dono 
do posto que está próximo às es-
colas, creches, hospitais fecha-
riam seus negócios”, comparou.

PLACAR

Quem votou a favor
 ▶ Adenúbio Melo (PSB)
 ▶ Aquino Neto (PV)
 ▶ Edivan Martins (PV)
 ▶ Fernando Lucena (PT)
 ▶ Júlio Protásio (PSB)
 ▶ Raniere Barbosa (PRB)
 ▶ Sargento Regina (PDT)
 ▶ Júlia Arruda (PSB)
 ▶ Luís Carlos (PMDB) 

Quem votou contra
 ▶ Adão Eridan (PR)
 ▶ Assis Oliveira (PR)
 ▶ Chagas Catarino (PP)
 ▶ Dickson Nasser (PSB)
 ▶ Enildo Alves (PSB)
 ▶ George Câmara (PCdoB)
 ▶ Maurício Gurgel (PHS)
 ▶ Heráclito Noé (PPS)
 ▶ Ney Lopes Júnior (DEM)
 ▶ Bispo Francisco de Assis (PSB)

Quem mudou
Eram a favor 
e votaram contra

 ▶ Ney Lopes Júnior (DEM)
 ▶ Bispo Francisco de Assis (PSB)

Era contra
e votou a favor

 ▶ Júlia Arruda (PSB)

Se absteve na 
primeira e votou contra

 ▶ Heráclito Noé

Ausentes
 ▶ Franklin Capistrano (PSB)
 ▶ Albert Dickson (PP)

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Enquanto ocorria a votação 
do projeto de lei, aproximada-
mente 300 pessoas disputavam 
algum espaço da Câmara Muni-
cipal de Natal para acompanhar 
as discussões do projeto. No ple-
nário, transformado em arqui-
bancada, duas torcidas se digla-
diavam com gritos, apitos e espí-
ritos acirrados.

Num calor insuportável, devi-
do às falhas do sistema de ar-con-
dicionado, a disputa entre as tor-
cidas a favor e contra o projeto de 
lei, ganhava ainda força. De um 
lado, os donos de postos de com-
bustíveis, algo em torno de 30, 
com suas esposas e parentes, bem 
como dezenas de funcionários. 
Do outro, ainda mais numerosos, 
os manifestantes do movimento 
“Combustível mais barato já”, que 
somaram às suas frentes estudan-
tes e a população local. 

Entre os manifestantes favorá-
veis ao projeto, que lançavam xin-
gamentos e exibiam dinheiro aos 
vereadores contrários à lei, vários 
estudantes empunhavam carta-
zes pedindo a aprovação do pro-
jeto. Para o estudante Marcos Pi-
nheiro, a livre concorrência ajusta-
ria o setor de combustíveis em Na-
tal. “Não se pode permitir que os 
postos regulem preços de forma 
indiscriminada”, disse.

Fardados e barulhentos, vá-
rios frentistas saíram dos postos 
de trabalho direto para a vota-
ção. “Fomos todos liberados”, con-
tou Fermi Aleixo, um dos frentis-
tas presentes. Segundo os frentis-

tas, a entrada dos supermercados 
poderia gerar desemprego no se-
tor. “Enquanto estes supermerca-
dos abrem um posto de combustí-
vel, vários outros fecham, aumen-
tando o número de desemprega-
dos”, justifi cou o frentista.

Com apitos e gritos de or-
dem, os empresários se manifesta-
vam toda vez que algum vereador 
anunciava voto favorável à lei. Ou-
tra característica marcante era a 
forma rude com que empresários 
tratavam a imprensa. Enquanto se 
esgoelavam no plenário, eles logo 
se emudeciam quando eram ques-
tionados por algum repórter. 

Um deles empresários, aliás, ao 
saber que o NOVO JORNAL queria 
entrevistá-lo, comentou: “Não dou 
entrevista. Não quero falar. Falem 
com a Júlia Arruda, ela é dona do 
jornal de vocês”, fazendo referência 
à vereadora do PSB, que é sobrinha 

do diretor do NOVO JORNAL, Cas-
siano Arruda Câmara. 

Até momentos antes do fi m 
da votação, ninguém sabia o que 
ocorria dentro do salão nobre da 
Câmara Municipal. Devido ao ba-
rulho incessante, nenhum discur-
so foi ouvido. Só se sabia que al-
gum deputado estava a favor ou 
contra a lei quando ele se dirigia 
diretamente para algum grupo. 
Somente quando chegou a con-
fi rmação do fi m da votação, vin-
da dos corredores do prédio, é que 
a comemoração foi iniciada pelos 
empresários.  

“Foi uma decisão justa. Trata-
se de uma questão de livre merca-
do. Os vereadores foram sensatos 
em não aprovar a lei, pois benefi -
ciaria apenas às multinacionais 
que viriam se instalar por aqui”, 
comemorou o empresário Custo 
Pinheiro.

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

“TORCIDAS” DISPUTAM 
ESPAÇOS NAS GALERIAS

ALTERNAÇÃO 
DE VOTOS 
DEFINIRAM 
RESULTADO

FOI A CONTA
/ APERTADO /  A DIFERENÇA FOI DE APENAS UM VOTO, MAS BASTOU PARA A CÂMARA 
MUNICIPAL DERRUBAR O PROJETO DE LEI QUE AUTORIZA POSTOS EM SUPERMERCADOS

 ▶ Frentistas foram liberados para acompanhar sessão na Câmara
DESSA VEZ 

AVALIEI COM 

BASE NA LIVRE 

INICIATIVA E LIVRE 

CONCORRÊNCIA 

DO MERCADO”

Ney Lopes Jr.
Vereador do DEM

DIANTE DA 

DÚVIDA DOS 

COLEGAS EU 

DECIDI AGORA 

VOTAR CONTRA 

A MATÉRIA”

Bispo Francisco de Assis
Vereador (PSB)

HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Na galeria, espectadores protestam durante discurso de Enildo Alves

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Fones
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TEMPESTADE INÚTIL
Para um especialista em vare-

jo a discussão em torno da abertu-
ra de postos de gasolina em super-
mercados de Natal não podia ser 
mais inútil, do ponto de vista prá-
tico: -   ninguém se preocupou em 
indagar qual supermercado abri-
ria um novo posto de gasolina.

Mas, assegura que, na confi -
guração atual, existiriam, apenas, 
duas possibilidade de abertura de 
novos postos: O Carrefour da BR-
101 e o Extra da av. Roberto Frei-
re. Se os dois abrirem postos o efei-
to real será quase nenhum em ma-
téria de mercado. Embora possam 
se tornar referência em preço, ofe-
recendo a certeza da existência de 
cartel para combinação de preços.

TRÂNSITO E CIVISMO
A cidade continua pagando 

um preço caro para expor o senti-
mento cívico nas comemorações 
da Independência. Como vem 
ocorrendo nos últimos 50 anos os 
principais eventos se localizam na 
Praça Pedro Velho (chamada de 
Praça Cívica nos anos 60 durante o 
regime militar), quando estava no 
centro geográfi co de Natal e não 
representava uma concentração 
de unidades hospitalares tão gran-
de. As mudanças vividas ao longo 
do tempo continuam sem serem 
levadas em conta nem pelos esta-
dos maiores, nem pelas nossas au-
toridades de trânsito que vêm sen-
do coniventes com uma interven-
ção que termina prejudicando o 
nosso trânsito, já caótico pela falta 
de infra estrutura capaz de aten-
der as demandas.

VELHO SÍMBOLO
A Borboleta como símbolo po-

lítico pode passar a ter uma nova 
leitura, além de representar a pre-
feita Micarla de Sousa. Em Bra-
sília, foi lançada – com direito a 
palestra do economista Emir Sa-
der, um dos ideólogos do parti-
do – a tendência “Inaugurar um 
Novo Período” que tenta resgatar 
as bandeiras que deram origem ao 
Partido dos Trabalhadores. Inclu-
sive o símbolo.

Antes da estrela o símbolo era 
a Borboleta, representada pelo  
número 13 no jogo do bicho.

LONGE DA REALIDADE
Cumprindo determinação da 

direção nacional do movimento, 
trabalhadores sem terra, enver-
gando camisetas e bonés do MST 
além de empunharem as suas 
bandeiras, voltaram as ruas de 
Natal na última terça-feira, contri-
buindo para piorar – ainda mais – 
o nosso caótico trânsito.

Nas palavras do seu coordenadores, as mesmas palavras de ordem e a mo-
nocórdica repetição da luta por “nossa pauta de reivindicações”.

Em síntese, a monótona repetição de um discurso que já representou o novo 
nos movimentos sociais no Brasil. Há 30 anos.

Ao longo desse tempo o mundo mudou (e como mudou), o Brasil também 
mudou muito, assim como a situação da agricultura brasileira e a própria ques-
tão fundiária.

Se a falta de terra foi um impeditivo para que trabalhadores rurais conse-
guissem produzir, esse quadro hoje está totalmente defasado.

Não havendo necessidade de registro do próprio fracasso do modelo de 
reforma agrária defendido pelo MST, que termina condenando assentados nos 
programas ofi ciais a continuarem pensionistas do estado, sem conseguirem se 
emancipar da tutela governamental, que lhes garante a bolsa alimentação.

O que chama atenção nessa última manifestação – e na pauta apresentada 
e defendida veementemente – é a falta de sintonia da liderança do MST com as 
novas demandas dos assentados. Vale registrar que nas muitas mudanças regis-
tradas ao longo dos últimos 30 anos, algumas aconteceram no campo.

Quem conversa com pessoas do nosso Rio Grande do Norte, que tiram o 
seu sustento do campo, não demora a ouvir alguma coisa sobre o sonho de ar-
ranjar uma unidade – por menor que seja – de geração de energia eólica no seu 
pedaço de terra. Todo dia aparece o representante de algum grupo empresarial 
propondo uma parceria na geração da energia dos ventos.

São contratos capazes de assegurar uma renda extra para quem tem a 
terra, praticamente sem a perda de nenhuma das outras atividades produtivas, 
numa nova versão do que, no passado, o cientista Guimarães Duque, falava em 
produção de dois andares. A geradora de energia se dispõe a pagar um aluguel 
(altíssimo em termos de propriedade rural no nosso Estado) e uma participação 
na venda da energia gerada.

A legislação que disciplina a questão das energias  renováveis, que defi ne 
regras para essa nova fronteira produtiva, termina estabelecendo uma formal 
discriminação contra ao assentados da reforma agrária,  impedidos de participar 
dessa forma de geração de renda (exceção aos ocupantes da Serra do Mel, que 
já possuem titulo de posse de suas terras).

Nos projetos de parques eólicos apresentados a ANEEL existe a exigência 
explícita de um contrato de autorização do uso da área, por quem disponha da 
posse e da propriedade. E, como se sabe, o título defi nitivo de propriedade de 
glebas do programa de reforma agrária, só será expedido depois de 20 anos de 
sua ocupação pelo assentado.

- Por que, na pauta de reivindicações do MST, não existe uma só linha para 
criar uma situação capaz de permitir que os assentados da reforma agrária pos-
sam se benefi ciar desses programas de energia?

Termina parecendo que a possibilidade de abertura das portas da riqueza 
para quem ainda  está na miséria não interessa.

 ▶ Além das muitas outras obrigações 
neste Novo Jornal, Carlos Magno Araújo 
assume esta Roda Viva, enquanto o titular 
faz uma penosa travessia do Atlântico 

 ▶ O ex-prefeito Carlos Eduardo foi a 
Porto Alegre, berço do brizolismo, tomar 
uma transfusão de trabalhismo, no 
encontro nacional do PDT.

 ▶ A empresa Voltalia Energia do Brasil 
entrou com projeto para instalação de 

quatro parques de energia eólica na 
Serra do Mel.

 ▶ Os 10 anos da Escola de 
Psicanálise do Campo Lacaciano serão 
comemorados, hoje, com uma reunião, `s 
19h30, no auditório do Harmony Medical 
Center. 

 ▶ O deputado Fábio Faria foi 
entrevistado, ontem, na Tv Câmara: 
campanha de combate ao crack.

 ▶ Hoje tem a abertura dos Jogos dos 
Comerciários 2011, no Ginásio Jessé 
Freire, no Sesc-Centro. O homenageado 
será o professor Ferdinando Teixeira.

 ▶ A Câmara de Natal realiza, segunda-
feira, concorrência para contratação de 
empresa especializada em eventos.

 ▶ Amanhã, à tarde, tem a corrida da 
comunidade jurídica, na Rota do Sol, 
numa extensão de dez quilômetros, 

ainda por conta da passagem do Dia do 
Advogado..

 ▶ O Conselho Regional de Enfermagem 
realiza eleição no próximo dia 11.

 ▶ Chiclete com Banana, Aviões do Forró 
e a banda Oito7Nove4, são as atrações 
do Forró da Brahma, hoje, na Vila Folia.

 ▶ A relação das músicas classifi cadas 
para a nova edição do Festival MPBeco 
serão conhecidas só no dia 16.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR LEANDRO CAMPOS, ANTES DO ANÚNCIO DE SEU RETORNO AO ABC

Tenho que ser 
agregador. Se não for. 
Não dá certo” H
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GORDURA OFICIAL
Além dos prejuízos, a Agência de Fomento parece ter sido al-

cançada por um dos males da repartição pública: o número de fun-
cionários. Nos últimos oito anos o seu quadro mais que duplicou.

Os 18 funcionários deixados em 2004 chegaram a 49 no princí-
pio deste anos de 2011.

O tempo do Itep

A moda é fl ex

Há algo pior do que exames considerados urgentes per-
manecerem esquecidos por mais de um ano nos escaninhos 
do Itep, como ocorre, sabe-se agora, com as solicitações fei-
tas pela delegacia que investiga o Foliaduto, o rumoroso pro-
cesso que apura a responsabilidade pelo esquema de con-
tratação de shows fantasmas no réveillon de 2005 e carnaval 
de 2006 que acabaram por sugar, segundo o Ministério Pú-
blico, R$ 2 milhões dos cofres públicos. 

Apesar de alguns envolvidos já terem sido até conde-
nados em primeira instância, na 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca, há outros processos correndo na 5ª Vara Criminal e no 
Tribunal de Contas do Estado. Sem os laudos solicitados ao 
Itep, o TCE fi ca impossibilitado de concluir a sua análise, por 
exemplo.

Este NOVO JORNAL revelou que desde junho do ano 
passado a Delegacia Especializada de Investigação de Cri-
mes contra a Ordem Tributária aguarda o laudo de exames 
grafotécnicos apontados como fundamentais para dar se-
quência ao processo. 

O pedido estava parado no Itep, mas o comando do ór-
gão decidiu dar agilidade. Prometeu, por espantoso que pare-
ça, para dentro de 90 dias – três meses - terminar o trabalho. 

A explicação para a demora é, de acordo com a dire-
ção do Itep, a quantidade de trabalho que impossibilita 
aos técnicos voltarem-se exclusivamente para uma única 
solicitação.

Pior do que saber que o órgão é lento, quase parando, 
para atender exigência referente a um processo de tama-
nha repercussão é imaginar o que não estará ocorrendo por 
lá quando em questão estão os interesses daqueles cujas 
ações não integram um caso mais conhecido e acompanha-
do pela sociedade. O cidadão comum, imagina-se, deve es-
tar penando.

O episódio só reforça a necessidade de o Itep se moder-
nizar, a fi m de que possa atender as demandas exigidas em 
investigações e inquéritos. Se não é possível, por um lado, 
desconhecer a importância do órgão para a chamada polí-
cia científi ca, não é exagero dizer que ele precisa urgente-
mente se redefi nir

Afi nal, o Rio Grande do Norte é um estado de mais de 3 
milhões de habitantes, quase um terço deles vivendo na ca-
pital. Não é possível imaginar que um simples exame grafo-
técnico precise ser levado para um centro mais avançado, 
como se faz com alguns laboratórios que exigem testes mais 
detalhados. O caso Foliaduto é sintomático: o Itep precisa 
entrar numa nova era.

As tardes desta semana que fi nda amanhã não foram 
as mesmas de meses atrás. Nós, aqui deste NOVO JORNAL, 
periódico que há quase dois anos vem incomodando tan-
ta gente e já virou, à boca miúda, a tradução da direita neo-
liberal, não chegou a parar, mas se divertiu bastante com a 
bizarrice das discussões sobre a lei que permitiria instalar 
ou não postos de gasolina em áreas de supermercados. Pois 
pra vocês que não sabem o que se passa nesta redação tão 
odiada por cientistas, políticos com mandatos, sem manda-
tos e pavões misteriosos, digo que somos diferentes. Primei-
ro porque pensamos diferentes, viemos de lugares diferen-
tes e defendemos pontos de vista diferentes. E só por isso já 
nos diferenciamos da maioria dos vereadores que compõe, 
hoje, o circo de horrores instalado na Câmara Municipal. A 
carapuça é livre.

Guardarei na memória, em especial, a votação de on-
tem. Não esqueço mais o dia em que vi, pela TV, o DEM vo-
tando e fazendo discurso contra a livre iniciativa de merca-
do. E ao ser ironizado em plenário, recorrer a uma debanda-
da do PT de 1988 como se a incoerência do inimigo justifi -
casse as razões de tanta ignorância. 

Também vou lembrar para sempre a cara de pau do líder 
do governo afi rmando, em close na telinha, que foi conven-
cido a votar a favor dos empresários dos postos de gasolina 
pelo líder da oposição que pertence ao PC do B.

Confesso que assustado mesmo só fi quei uma vez. Quan-
do vi o vereador Maurício Gurgel reclamando, ao vivo, que 
um colega lhe mandou sentar no colo de outro se quisesse 
assumir a presidência da sessão, imaginei que o troca-tro-
ca na Casa estava indo longe demais. Juro que pensei que os 
cabarés haviam fi nalmente ganhado espaço na grade da TV 
Câmara. Um susto que durou o tempo de uma penitência. 
Pedi desculpas, mentalmente, à memória de Maria Boa pela 
audácia de comparar a Câmara a uma casa onde a merca-
doria vale quanto pesa e a honestidade é a alma do negócio. 

Na briga entre postos de combustíveis e supermercados, 
o cidadão quer apenas o direito de comprar um combustí-
vel mais barato. Por isso, aos empresários que se negaram 
a dar entrevista ao repórter Jalmir Oliveira ao fi nal da vota-
ção simplesmente porque o jornalista trabalha neste NOVO 
JORNAL, um pedido: guardem a saliva para as negociações 
que ainda virão pela frente. Se o projeto voltar mesmo ao 
plenário em janeiro, vai ser preciso queimar mais combus-
tível. E pela tendência atual, a moda é fl ex: álcool e gasolina 
no mesmo tanque. A merda é se vier batizada...

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PRESENÇA POTIGUAR
Está saindo uma plaquete en-

feixando os discursos pronuncia-
dos na posse de Edilson Pereira 
Nobre Junior, como Desembarga-
dor Federal, dia 21 de Julho no Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Re-
gião, no Recife. Nosso Rio Grande 
do Norte está muito bem represen-
tado. Além do discurso do empos-
sado a publicação registra o discur-
so do Presidente do TRF, Luiz Al-
berto Gurgel de Faria, e do advoga-
do Erick Pereira em nome da OAB,

APOSTA NA QUALIDADE
O novo controlador do Natal 

Hospital Center, médico Delfi m 
Gonzáles Miranda acredita que, 
no prazo de dois anos, o hospital 
– em fase de recuperação – esta-
rá transformado numa referên-
cia regional, em razão do processo 
de gestão e adoção de novas tec-
nologias que estão sendo implan-
tados. Empresário do setor médi-
co com negócios na Bahia, Del-
fi m vem atuando de forma discre-
ta, no NHC nos últimos dois anos.

PETRÓLEO EM NOSSA TERRA
Com uma produção – em ter-

ra – estabilizada na casa dos 60 mil 
barris/dia, nosso Rio Grande do 
Norte continua sendo o maior pro-
dutor nacional na categoria e me-
recendo interesse da Petrobrás que 
estima a manutenção dessa capa-
cidade para os próximo 15 anos, e 
defi niu quatro projetos (um deles 
no mar) para aumentar a produti-
vidade que somam mais de R$ 1.7 
bilhão: 1 – Injeção d´água no Can-
to do Amaro; 2 – Injeção de vapor 
em Estreito e Alto do Rodrigues: 3 
– Injeção de água em Ubarana e 4 -  
Duto CAM/UTPF.

MINERAL
O Diretor-geral do Departa-

mento Nacional de Produção Mi-
neral do Ministériode Minas E 
Energia, Sérgio Damaso, participa 
na manhã de hoje, na Assembléia 
Legislativa, da audiência pública, 
proposta pelo deputado Walter 
Alves, que pretende debater as no-
vas perspectivas minerais do Rio 
Grande do Norte.

Com expressivo peso na eco-
nomia estadual até os anos ´80, o 
setor mineral entrou em declínio, 
mas como novas ocorrências tem 
conseguido atrair capitais interna-
cionais, sobretudo na área do ferro.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O vereador Júlio Protásio foi 
escolhido como o novo relator da 
Comissão Especial de Investiga-
ção (CEI) que investiga os contra-
tos da prefeitura. A escolha ocor-
reu ontem em reunião extraor-
dinária, quando os membros da 
CEI realizaram a primeira reu-
nião com os novos integrantes 
da comissão Adenúbio Melo e Jú-
lio Protásio, indicados pelo Parti-
do Socialista Brasileiro (PSB).

Apenas o vereador Chagas 
Catarino se absteve de votar, en-
quanto que as vereadoras Júlia 
Arruda (PSB), Sargento Regina e 

os outros dois elegeram Protásio 
para a relatoria da CEI. “No meu 
relatório não haverá preferência 
por partido A ou partido B, se ti-
ver irregularidade eu acrescento, 
se não tiver não colocarei”, avi-
sou o relator, agradecendo a co-
laboração de Adenúbio Melo por 
também ter aceitado integrar a 
CEI. “Agora que já estamos (na 
CEI) vamos fazer um trabalho sé-
rio”, acrescentou.

A presidente da Comissão, 
vereadora Júlia Arruda, disse que, 
com a chegada dos novos mem-
bros acredita no prosseguimen-
to dos trabalhos, com previsão 
de entrega do relatório até o fi nal 
do ano.

Na próxima segunda-fei-
ra ocorrerá a reunião da comis-
são, onde serão defi nidos dentre 
os contratos apresentados a CEI 

quais os que apresentam indícios 
de irregularidades. Na reunião 
deve ser estabelecido o cronogra-
ma para retomar os depoimentos.

Caminho das pedras
Na véspera da abertura do congresso do PT, o ministro Gil-

berto Carvalho fez, em reunião com deputados da sigla, uma 
análise comparativa dos estilos Dilma e Lula de governar. ‘Vo-
cês têm de compreender que ela é muito mais centralizadora. 
Tem que ter paciência’, ensinou. O secretário-geral da Presi-
dência disse que Lula ‘tem feito grande esforço’ para não eclip-
sar o novo governo, mas que também não se pode esperar que 
o ex-presidente ‘vá para o exílio’. 

Carvalho tratou ainda do assunto ‘faxina’, em resposta à 
preocupação de seus correligionários com a série de degolas 
no primeiro escalão do governo.

REENGENHARIA 
Sobre Antonio Palocci, Car-
valho afi rmou: ‘Todo mun-
do sentiu muito a saída dele, 
mas, com a chegada das meni-
nas superpoderosas, o governo 
corrigiu o problema que viti-
mou o Luiz Sérgio’. Trata-se do 
coordenador político que não 
tinha função, entre outros mo-
tivos porque tudo passava por 
Palocci. 

FATURA 
O congresso do PT está orça-
do em R$ 2 milhões. Repre-
sentantes de legendas alia-
das foram chamados para a 
abertura. 

PARA DEPOIS 
Segundo líderes de diferen-
tes partidos, a emenda 29 será 
aprovada em 28 de setembro, 
tal como agendado, sem que 
seja indicada uma nova fonte 
de fi nanciamento para a saú-
de. Esse ‘detalhe’ fi cará para o 
Senado resolver. 

EM OUTRA 
Dilma não gostou nem um 
pouco de ver o líder do gover-
no na Câmara, Cândido Vac-
carezza (PT-SP), defender a 
legalização dos bingos como 
fonte alternativa de recursos 
para a saúde. A presidente é 
contra. 

CORPO A CORPO 
A campanha do governador 
Eduardo Campos (PSB-PE) 
para emplacar a mãe, Ana 
Arraes (PSB-PE), como mi-
nistra do Tribunal de Contas 
da União incluiu jantar, an-
teontem, para mais de cem 
deputados. 

OS CUNHADOS 
Entre as encrencas a envolver 
os irmãos da primeira-dama 
paulista, a que mais aborreceu 

Geraldo Alckmin foi a prota-
gonizada por Adhemar Ribei-
ro. Ao contrário de Paulo Ri-
beiro, investigado na máfi a da 
merenda em Pindamonhan-
gaba e de quem o governa-
dor nunca foi próximo, Adhe-
mar, cuja empresa é acusada 
de fraude imobiliária na capi-
tal, sempre desfrutou da con-
fi ança do tucano. 

A EXPLICAR 
A corregedora do CNJ, Elia-
na Calmon, instaurou proce-
dimento administrativo para 
apurar a conduta do desem-
bargador Luiz Zveiter, que, 
quando presidente do TJ-RJ, 
teria ignorado pedido de es-
colta da juíza Patrícia Acioli, 
assassinada em 11 de agosto. 
Zveiter, que nega ter rejeitado 
o apelo, hoje dirige o TRE. 

DISPAROS 
Em reunião ontem sobre es-
tratégias de internet do DEM, 
Cesar Maia criticou FHC e ou-
tros oposicionistas pelos elo-
gios à ‘faxina’ de Dilma. O ex-
prefeito disse dispor de pes-
quisas segundo as quais a po-
pularidade da presidente teria 
sido abalada pelos escândalos. 

MISTURÃO 
Em desacordo com Alckmin 
sobre a corregedoria da polí-
cia, Campos Machado (PTB) 
negocia com o PSB a formação 
de bloco eleitoral para 2012 
que pode atrair ainda o PC do 
B. Além da corrida pelas prefei-
turas, os partidos atuariam em 
conjunto na Assembleia. 

VISITA À FOLHA 
Andrea Matarazzo, secretário 
da Cultura do Estado de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de Ciro 
Bonilha, assessor de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O DEM tem mais cargos no governo 
federal do que o PMDB do Rio de Janeiro. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA, peemedebista insatisfeito, 
lembrando que ‘o secretário-executivo do ministro Moreira Franco 
(Assuntos Estratégicos) era advogado do DEM. Trata-se de Roger 

Stiefelmann Leal.

CONVERSÃO RECENTE 
Em reunião de ministros e parlamentares, anteontem, 

para tratar da divisão dos royalties, o senador Francisco Dor-
nelles (PP-RJ) fazia sua explanação: 

– O dinheiro para os Estados não produtores sairá ou dos 
Estados produtores, ou da União ou das petroleiras. E o Brasil 
pouco taxa as petroleiras... 

O deputado Paulo Teixeira (PT-SP) brincou: 
– O senhor está indo para a esquerda... 
– Isso é verdade! Eu até já pedi ao Lindberg Farias a fi cha 

para me fi liar ao PT!

PRESIDENTE DO SINDIPOSTOS

Para José Vasconcelos da Ro-
cha Júnior, presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte, o resultado 
da eleição pode ser considerado 
uma “vitória da sociedade po-
tiguar”. Segundo ele, um resul-
tado desfavorável traria em um 
impacto negativo ao comércio, 
pois abriria uma crise no setor, 
com o fi m de vários postos de 
trabalho, caso fosse confi rma-
da a entrada de supermercados 
no setor.

Além disso, a opinião do Sin-
dipostos é de que um aumento 
de novos postos acarretaria pro-
blemas ambientais e de segu-
rança. “Os vereadores queriam 
trocar o combustível mais ba-
rato pela poluição dos lençóis 
freáticos da cidade. Há ainda a 
preocupação com as questões 

de segurança nos postos. Que-
remos que a população abaste-
ça seus carros de forma segura e 
com um produto de qualidade”, 
disse José Rocha Júnior. 

Já o comerciante Tiago Oli-
veira foi ontem à Câmara Muni-
cipal prestar apoio aos empresá-
rios. “Vim por conta própria; sei 
o que é uma concorrência desle-
al. Perdi uma padaria por conta 
dessas coisas. Enquanto eu tra-
balhava corretamente, um con-
corrente sonegava impostos e 
acabei perdendo meu mercado. 
Acho justo que a lei seja rejeita-
da”, contou. 

Em silêncio, logo após a vo-
tação, todos os manifestan-
tes favoráveis à lei se dispersa-
ram rapidamente. Um dos pou-
cos que fi caram foi o advogado 
Samuel Gabbay, que esperava 
pela vitória do pleito. “É triste. 
A livre concorrência é garanti-
da pela constituição federal”, 
comentou.

O promotor de Justiça dos 
Direitos do Consumidor, José 
Augusto Peres, vai ingressar 
uma ação direta de inconstitu-
cionalidade (ADI) contra a lei 
que proíbe a instalação de pos-
tos de gasolina nos supermer-
cados e hipermercados no mu-
nicípio de Natal. Com a manu-
tenção da lei 4.986/98, conso-
lidada ontem em votação na 
Câmara Municipal de Natal, Pe-
res diz já ter entrado em conta-
do com o procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, 
para estudar como o Ministé-
rio Público vai atuar a partir de 
agora. 

“Já recebi uma sinalização 
positiva da Procuradoria so-
bre a ação que vamos ingres-
sar”, confi rmou Peres. De acor-
do com ele, é “fraco” o argumen-
to de que a nova lei promoveria 
“uma quebradeira de pequenos 
comerciantes”, uma das teses 
defendidas pelo sindicato re-
presentante dos empresários 
donos de postos de combustí-
veis, o Sindpostos. 

“Essa ‘quebradeira’ não foi 

verifi cada na Zona Norte, onde 
foi instalado um posto”, obser-
va Peres. De maneira contrá-
ria, o promotor ressalta o cará-
ter “regulador” que o posto de 
combustíveis do supermerca-
do Carrefour terminou alcan-
çando. “Quando esse posto não 
está com preço de combustível 
mais barato, fi ca pelo menos 
igual  aos dois mais baratos da 
região”, disse ele.   

Em nota de esclarecimen-
to divulgada na tarde  de on-
tem, o Ministério Público admi-
tiu que  todos os postos de com-
bustíveis representam risco am-
biental para a sociedade, porém 
a possível instalação de novas 
unidades nos estabelecimen-
tos comerciais em questão deve 
prever que novos pontos de 
abastecimento em supermerca-
dos e hipermercados continu-
ariam sujeitos ao devido licen-
ciamento ambiental, seguindo a 
legislação em vigor. 

Finalizando, Peres conside-
ra que  a derrota sofrida do pro-
jeto de lei do vereador Raniere 
Barbosa (PRB) é um golpe con-

tra o princípio da livre  concor-
rência, princípio balizador  da 
ordem econômica, previsto na 
Constituição Federal 

“O consumidor de combus-
tíveis perdeu uma batalha, mas
a guerra continuará em outra
trincheira”, conclui  Peres. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

A lei que acaba de ser der-
rubada pela maioria dos verea-
dores retornará à Câmara para 
nova discussão e votação em 
2012, ano eleitoral. A garantia 
partiu do autor da proposta, ve-
reador Raniere Barbosa. O regi-
mento interno da Casa permite 
que após seis meses a matéria 
seja novamente apreciada.

A iniciativa do parlamentar 
não será uma mera tentativa. 

Ele traçou uma estratégia que 
servirá como desafi o para os 
vereadores do município. “Vou 
apresentar no mês de junho que 
é o período pré-eleitoral”, afi r-
mou Raniere. Ele disse que acre-
dita na aprovação do projeto em 
2012 porque os vereadores es-
tarão pressionados pela con-
quista de votos. “A força popu-
lar vai ser um condicionante”, 
acrescentou.

Quem também defende o re-
torno do projeto é o vereador Jú-
lio Protásio. Ele disse acreditar
que os colegas não terão cora-
gem de votar contra a vontade
da população em pleno ano de
campanha eleitoral. “Quero ver
quem é que vai ter coragem de
fi car a favor dos donos dos pos-
tos de combustíveis e contra o
povo no ano que vem”, desafi ou
os colegas.

PROMOTOR VAI ENTRAR COM 
AÇÃO CONTRA ATUAL LEI

PROJETO VOLTARÁ EM ANO ELEITORAL

JÚLIO PROTÁSIO É O NOVO 
RELATOR DA CEI DOS CONTRATOS

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Júlio Protásio foi eleito por colegas

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Júnior Rocha comemora com frentistas após votação

 ▶ Raniere reapresentará projeto

HUMBERTO SALES / NJ

COMEMORA RESULTADO

O CONSUMIDOR DE COMBUSTÍVEIS 

PERDEU UMA BATALHA, MAS A GUERRA 

CONTINUARÁ EM OUTRA TRINCHEIRA”

José Augusto Peres
Promotor



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2011

Bandidagem
Depois de ler a página 5 do NOVO JORNAL 
fi quei muito triste com a certeza de que na 
Câmara Federal há 265 bandidos. Sempre 
pensei que fossem menos. Quem absorve 
bandido, bandido é. A deputada Jaqueline 
Roriz tem pedigree do pai, igualmente bandido. 
Foi fi lmada recebendo o dinheiro, confessou 
novamente da tribuna da Câmara e mesmo 
assim foi perdoada. Se tivesse roubado uma 
galinha estaria presa. Zé das Cuias quer saber 
para que serve a nossa Câmara Federal, além 
de acobertar safadeza. Se cassassem os 
265 deputados e mais a deputada desonesta 
ninguém sentiria falta. Aliás, a maioria dos 
nossos parlamentares tanto da Câmara como 
do Senado não serve para coisa alguma. 
Jaqueline Roriz mostrou-se uma boa atriz, sabe 
chorar direitinho, poderia ser contratada para 
uma das novelas da nossa televisão, onde há 
muito chororô, e muita gente desonesta, fora os 
homens que botam chifre nas mulheres e vice-
versa. Dos gays abundantes nas atuais novelas 
não posso opinar para não ser preso.

Geraldo Batista

Futebol
Comunicamos aos “familiares” - torcedores 
- do senhor Abecezinho que o mesmo 
deu entrada na noite de ontem - 3ª feira - 
(30/08/2011), às 22h55, no “Pronto Socorro 
da Série B” - 15ª colocação - devido ter 
“ingerido” 5 a 0 do achocolatado Bragantino 

em pleno Frasqueirão. O senhor Abecezinho 
não é aquele “vigoroso” - só tem tradição em 
títulos estaduais -;  em campeonatos nacionais, 
então, é melhor passar por algumas “cirurgias” 
(levando porrada!) para poder se acostumar. 
Segundo alguns “médicos” (narradores, 
comentaristas e repórteres) que o atenderam, 
o caso - ainda - não é grave, o mesmo 
permanecerá em “observação” (treinando) 
até o compromisso contra o Salgueiro. Caso 
o senhor Abecezinho não consiga melhorar 
com o medicamento “sedativo” (Salguezin), 
poderá dar entrada na C.Z.R. - Centro Zonal do 
Rebaixamento. Aguardemos, pois, as próximas 
72 horas que será de fundamental importância 
para o paciente.

Antonio Guimarães dos Santos, 
Alecrim 

PCC
Que matéria assombrosa (Os mandamentos 
do partido, de 28/08). Estou perplexa. Não 
sabia que o PCC já andava aqui no nosso 

estado. Espero que a segurança pública tome 
providências. Parabéns ao NOVO JORNAL por 
nos mostrar mais essa triste verdade .

Cláudia Vasconcelos, 
Pelo Blog

Foliaduto
Boa matéria. Mas está faltando notícia quente 
no jornal. Esse negócio de foliaduto já deu o 
que tinha de dar e está na justiça faz tempo. No 
jornal isso enche o saco ;e não comprei o jornal 
na banca por causa disso. Tem assunto não, é?

Marcos T. Lyra, 
Pelo Blog

Acordos
Vale a pena ler a coluna “Acordos são usuais 
na política do RN”, de João Batista Machado no 
NovoJornalRN. 

Marcelo Eustáquio, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Sem gestão não há solução
A Constituição de 1988 criou uma série de dispositivos destinados à 

área social. Entre eles há alguns que praticamente  nenhum país — com 
exceção das economias estatizadas — conseguiu implantar, como é o 
caso da Educação gratuita em todos os níveis e da Saúde, também gra-
tuita para toda a população.

Garantiu-se também a aposentadoria para todos, independente da 
contribuição. No caso da aposentadoria rural, o benefício é concedido 
até a quem nunca contribui com a previdência. Para quem não é atin-
gido por nenhum desses benefícios criaram-se programas sociais, como 
o Bolsa família, entre outros. No caso específi co da Saúde, criou-se um 
sistema, o SUS, com a pretensão de atender a todos os brasileiros, sem a 
preocupação de identifi car quem paga a conta. 

Não se pensou em qualidade nem na efi ciência do sistema.
Em vez disso, nossos políticos imaginaram resolver os problemas 

com o simples aumento de impostos, que é o que está, mais uma vez, na 
pauta das discussões do Congresso Nacional: criar novos tributos para 
fi nanciar os serviços públicos de Saúde.

Atualmente o governo federal destina 7% de sua receita bruta para o 
orçamento da Saúde, o que equivale a cerca de R$ 63 bilhões por ano. A 
idéia é aumentar esse percentual para 10%, elevando a despesa em mais 
R$ 40 bilhões. A desculpa dos políticos — principalmente dos governistas 
— é de que o setor necessita de mais dinheiro para ter as contas saneadas.

A questão é que a Saúde não padece apenas de falta de dinheiro.
Observe a qualidade do serviço prestado por médicos e demais ser-

vidores que se dividem em expedientes prestados em hospitais públicos 
e privados. Quando atendem nos hospitais públicos, mesmo dispondo 
de melhores equipamentos, os profi ssionais não prestam serviços com a 
mesma qualidade dos oferecidos nos centros hospitalares privados.

É óbvio que isso não acontece por falta de dinheiro, mas por defi ci-
ência na gestão. Ocorre que nossos políticos não estão dispostos a abrir 
mão dos cargos que lhes permitem interferir na destinação dos recursos 
do orçamento da Saúde, sempre muito apetitoso. E o pior é que as inten-
ções nem sempre são as mais republicanas.

Governos e políticos, em geral, também não demonstram disposição 
para confrontar os interesses corporativos da classe médica.

Com atitude e decisão, o Brasil enfrentou alguns problemas econô-
micos de difícil solução e obteve resultados positivos, como no sanea-
mento do sistema bancário, no fi m do colapso fi scal dos estados e no 
controle da hiperinfl ação. É preciso levar esses exemplos para a Saúde e 
Educação. E não aumento de impostos como única solução.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

O amanhecer não é revelador de 
maiores novidades. Mas na quarta-
feira desta semana ele foi incompleto. 
Acordado, aguardei o grito que sempre 
acontece quando o  ABC joga nos dias 
anteriores: o grito do menino, saudando 
o seu clube: ABC-Ê. O ritual começou ano 
passado, véspera da partida que deu ao 
time a condição de campeão nacional da 
série C. O grito revelava a intensidade da 
esperança de seu dono. Dois dias depois, 
anunciava a vitória. Nesta quarta-feira, o 
vazio. Fiz a leitura do silêncio: certamente 
não houve vitória.

Fui para a leitura do NOVO JORNAL 
e lá estava a explicação da ausência do 
brado do garoto de Lagoa Nova, o dono 
da voz de louvação ao ABC. Uma derrota 
avassaladora, incontestável por 5x0. 
Desta vez, nem a manjada e esfarrapada 
desculpa da atuação do juiz cabia como 
explicação. Imaginei a desolação do 
menino no dia anterior, na arquibancada 
do Franqueirão, vendo a noite desastrada 
de sua paixão. Cinco gols, cinco vexames, 
cinco decepções, juntando-se tudo numa 
enorme tristeza do tamanho de sua torcida.

Fiquei a imaginar esse mundo 
esquisito dos que fazem o futebol. 
Não completou ainda o primeiro ano 
do primeiro grito do menino de Lagoa 
Nova. Depois daquela vitória veio o 
campeonato estadual e as festas após 

cada conquista. O ABC, para sua torcida, 
era uma organização perfeita. Começa 
as disputa pela série B, o ABC chega à 
cabeça, primeiro lugar na disputa e todos 
acham tudo perfeito: técnico (uma série 
nunca vista de conquistas), competência 
nas contratações, torcida e time afi nados. 
Resultado, vitórias. Até que chegou a 
sucessão de empates. A partir daí, o 
técnico já não era tão bom aos olhos da 
torcida, contratações passaram a ser 
criticadas e a idolatria aos jogadores 
sumiu. Verdade que o time também não 
perdia, mas só empatar era pouco. Põe pra 
fora o outrora aplaudido Leandro Campos, 
agora o técnico vilão. A direção sucumbe, 
aos gritos da torcida. Sai quase invicto e 
nem tão distante assim do G4.

Um novo salvador chega para o mais 
querido. Mais empates, acrescentando-
se derrotas. Um enredo já mostrado no 
último carnaval do alvi-negro na série B, 
quando mudanças em meio às disputas 
levaram-no ao rebaixamento para a série 
C. Agora sai Guto Ferreira, que acabara 
de ser saudado como um técnico de 
bom currículo. No turbilhão gerado pela 
necessidade de uma vitória, que não 
veio, o clube cedeu  às pressões vindas 
das arquibancadas. Foi. Sumiram as 
vitórias. No ABC, a paz foi embora. Com 
ela sumiu também o grito matinal do 
menino de Lagoa Nova. A favor conta o 
fato da segunda metade do campeonato 
estar apenas começando e com ela a 
esperança de uma reação, acompanhada 
da saudação ABC-Ê!  Que era um hábito. 
Restou a tristeza revelada no silêncio.

O assunto que tem rendido, 
esse do boneco cidadão. Rafael 
Duarte, dia desses, jogou seu ta-
lento num bem humorado e in-
teligente texto, anunciando pri-
são da simpática criatura. Sim-
pática porque ganhou o bem-
querer da população. E ganhou 
também notoriedade nacio-
nal, sendo personagem de ma-
térias em veículos de prestígio. 
Mas o boneco foi preso e não se 

sabe de seu paradeiro. Ontem, 
na Roda Viva, Cassiano Arruda 
lembrou-lhe o status de preso 
político. Em liberdade, se esti-
vesse, estaria prestando um óti-
mo serviço a Natal e,  se assim 
desejasse a gestão municipal, à 
própria Prefeitura.

O boneco cidadão era um 
descobridor de buracos nas 
ruas da cidade. Se monitora-
do, a administração chegaria 

ao local e solucionaria o pro-
blema. Isso com mil vantagens. 
Não precisaria negociar con-
trato com o boneco, não have-
ria a exigência de publicação 
em Diário Ofi cial, não pagaria 
salário, décimo terceiro, previ-
dência, fundo de garantia, ter-
ço de férias, ticket refeição, ti-
cket  transporte, aposentado-
ria. Não precisaria de um chefe 
para lhe dar ordens. Durante o 
tempo em que esteve em liber-
dade, não houve registro de fal-
tas no trabalho. Tive a oportu-
nidade de vê-lo em pontos dife-
rentes, como na Ulisses Caldas 

e Baldo, indicando os bura-
cos que reclamavam reparos e 
atrapalhavam o trânsito. O do 
Baldo, na sombra do viaduto, 
permanece lá.

Se estivesse em atividade 
e fosse melhor entendido pela 
administração municipal, o bo-
neco cidadão certamente con-
tinuaria sendo o olheiro efi cien-
te dos buracos das ruas de Na-
tal. E se é real que essa vigilân-
cia será agora feita por uma 
boneca, bem que a prefeitura 
poderia vê-la com olhos de sim-
patia. Teria, de pronto, a apro-
vação do natalense.

SOU ELEITOR, E só. A minha ex-
pectativa, e que certamente é 
a de qualquer vivente que en-
frente as fi las de votação, é a 
de que os eleitos mantenham, 
no exercício do mandato, o 
compromisso assumido du-
rante a campanha. Isto acon-
teceu também em 2008. As-
sunto velho, sei, mas suas con-
seqüências permanecem até 

hoje. O problema é que tem in-
comodado o noticiário veicula-
do nos últimos tempos sobre o 
que está acontecendo na Câ-
mara Municipal de Natal que 
foi muito renovada na última 
eleição, gerando uma expecta-
tiva animadora.

Qual o quê. Basta uma lei-
tura nem tão atenta assim para 
se perceber que a realidade 

aponta em outra direção. É CEI 
que nem começa e já é amea-
çada de acabar. É CEI que nem 
se fala mais nela. É votação que  
deixa o eleitor metido a tentar 
entendê-la a enxergar coisa al-
guma. Como explicar os mala-
barismos para esvaziar a CEI 
dos Contratos? Como saber so-
bre a CEI das obras inacaba-
das? Como entender as decla-

rações reticentes de vereadores 
que não mostram a cara na vo-
tação da Lei dos Postos? E faça 
fi la para as interrogações.

Tentar entender a nossa 
Câmara pelo noticiário veicu-
lado na mídia é um exercício 
masoquista, de acompanhar 
discussões inconseqüentes, de 
disse-me-disse, de uso de arti-
manhas para evitar a fl uência 
dos trabalhos nas comissões 
e no plenário, um comporta-
mento distante, muito distan-
te, daquele que o simples elei-
tor imaginou no dia em que en-
frentou a longa fi la para dar seu 
voto.

BONECO CIDADÃO, UM 
SERVIDOR A CUSTO ZERO

DERROTAS 
SILENCIAM O MENINO 
DE LAGOA NOVA

UFA! DIFÍCIL É ENTENDER A 
NOSSA CÂMARA MUNICIPAL
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,617

TURISMO  1,710

PARALELO  1,730

 2,78%

58.118,20
0,16%2,312 12%

A BRUSCA REDUÇÃO dos juros bra-
sileiros deu novo alento para a 
Bolsa de Valores nacional, que 
amargava perdas de quase 19% 
neste ano, e fez ações bastante 
castigadas nos últimos meses 
subirem mais de 7% no pregão 
de ontem.

“O Banco Central deu uma 
guinada e praticamente mudou 
toda a política monetária. E essa 
notícia pegou um mercado que 
estava sedento por alguma boa 
notícia”, comenta Antonio Ce-
sar Amarante, analista da corre-
tora Senso.

O Ibovespa, o termômetro 
do mercado acionário brasilei-
ro, subiu mais de 3% ao longo 
de boa parte do dia, para avan-
çar 2,87% no fechamento de on-
tem, atingindo os 58.118 pontos.

O volume fi nanceiro tam-
bém foi surpreendente, na casa 
dos R$ 9,5 bilhões, muito acima 
da média de R$ 5 bilhões vista 
nos últimos meses.

Os principais benefi cados 
pela “corrida” de ontem foram 
ações do segmentos ligados ao 
consumo doméstico, como as 

redes varejistas, construtoras 
e bancos. Os papéis da PDG e 
Rossi avançaram mais de 7%, 
enquanto a ação da Tecnica dis-
parou 8,8%, somente entre as 
imobiliárias.

No ramo de varejo, os papéis 
da Magazine Luiza valorizaram 
8,7%, enquanto os ativos das Lo-
jas Renner e Lojas Americanas 
subiram mais de 4%.

Já entre os bancos, as ações 
do Bradesco ganharam 7,4%, en-
quanto os papéis de BB e Itaú-
Unibanco tiveram ganhos de 
6,10% e 6,83%, respectivamente.

O relaxamento inespera-
do da política de juros ajudou a 
Bolsa nacional a escapar da der-
rocada generalizada nos merca-
dos americanos, que fatalmen-
te devem afetar os negócios de 
hoje: em Nova York, o mundial-
mente infl uente índice de ações 
Dow Jones caiu 1%, enquanto o 
mais abrangente S&P500 cedeu 
1,18%. A Casa Branca revisou 
para baixo as projeções de cres-
cimento econômico deste ano e 
do próximo.

O dólar comercial avançou 

R$ 1,50%, atingindo R$ 1,617 no 
encerramento das operações de 
ontem.

E no segmento de juros futu-
ros, os principais contratos ne-
gociados desabaram: a taxa pro-
jetada para janeiro de 2012 pas-
sou de 11,95% para 11,36%. Para 

janeiro de 2013, a taxa prevista 
passou de 11,12% para 10,48%.

“Agora, o mercado já espera 
que em outubro [mês da próxi-
ma reunião do BC] vai haver um 
novo corte de juros”, comenta 
Reginaldo Galhardo, diretor da 
corretora Treviso.

BOVESPA
FESTEJA QUEDA
DE JUROS
/ EUFORIA /  A SURPREENDENTE REDUÇÃO NA SELIC DETERMINADA PELO BANCO 
CENTRAL NA QUARTA-FEIRA DEU NOVO ALENTO A INVESTIDORES DA BOLSA QUE 
ESPERAM REVERTER PREJUÍZOS ACUMULADOS NO ANO COM NOVAS QUEDAS NOS JUROS

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dis-
se ontem que o futuro dos juros 
no Brasil dependerá do cenário 
externo. A declaração foi feita a 
rádios regionais de Minas Gerais, 
em Belo Horizonte. 

“Dependendo da conjuntura 
da economia internacional, nós 
teremos aumento ou diminui-
ção [da taxa de juros]”.

O mercado fi nanceiro apos-
tava na manutenção da taxa, 
mas pode ter sido infl uenciada 
pela pressão governista iniciada 
no anúncio do aumento de R$ 10 
bilhões de superavit primário, na 
última terça-feira.

Na ocasião, Dilma defendeu 
a redução dos juros, orientação 
seguida por outros ministros, 

como Fernando Pimentel (De-
senvolvimento) e Guido Man-
tega (Fazenda). “Esses R$ 10 bi-
lhões preferimos utilizar para 
abrir um novo caminho, além do 
caminho de aumentar o investi-
mento, é um caminho que acha-
mos que é muito importante: 
queremos que a partir deste mo-
mento comecemos a ter no hori-
zonte a possibilidade de redução 
de juros no Brasil”, disse a presi-
dente, em entrevista a rádios de 
Pernambuco, na terça-feira.

A presidente tem concen-
trado suas entrevistas a rádios 
regionais para suas falas cha-
pa-branca. O Planalto escolhe 
as emissoras, empresta equipa-
mentos e pede aos entrevistado-
res que só perguntem sobre te-
mas da região.

FOLHAAPRESS

O MINISTRO GILBERTO Carvalho 
(Secretaria Geral) ironizou on-
tem a acusação de que o Palácio 
do Planalto interferiu na decisão 
do Banco Central para a redução 
da taxa de juros em 0,50 ponto 
percentual. “Só acho estranho 
que toda vez que o Banco Cen-
tral elevou a taxa de juros, nun-
ca se falou em interferência do 
Planalto. Essa crítica subestima 
o papel que Banco Central vem 

jogando ao longo dos últimos 
anos”, disse o ministro. 

Apesar disso, Carvalho elo-
giou a decisão do BC e disse que 
a queda dos juros irá ajudar a 
economia brasileira em um mo-
mento de crise internacional. 

A ministra Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais) e o líder 
do governo na Câmara, Cândi-
do Vaccarezza (PT-SP), também 
negaram qualquer interferên-
cia na decisão do BC. “O Banco 
Central tem total autonomia e 

está acompanhando a crise in-
ternacional. Os elementos da 
crise internacional deram con-
dições, junto com as medidas 
do governo, para que se pudes-
se ter essa redução. O BC tomou 
uma medida adequada às con-
dições da economia internacio-
nal”, disse a ministra. 

Para Cândido Vaccarezza, a 
especulações sobre a não auto-
nomia do BC interessa aos espe-
culadores. “Falar em falta de in-
dependência do BC é ridículo”, 

afi rmou. 
A cúpula do governo atuou 

nos bastidores para que a taxa 
de juros fosse reduzida. 

A presidente Dilma Rous-
seff  teve reuniões nas últimas 
semanas com o ministro Gui-
do Mantega (Fazenda) e o pre-
sidente do BC, Alexandre Tom-
bini, para discutir a conjuntu-
ra econômica e a necessidade 
de dar uma resposta ao risco de 
uma desaceleração acentuada 
da economia. 

DILMA DIZ COMO SERÁ 
CONTROLE DOS JUROS

 ▶  Presidente foi a Minas Gerais

CARVALHO NEGA
INFLUÊNCIA DO PLANALTO

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA de 
Energia Eólica (Abeeólica) 
defendeu ontem que a con-
cessão de licenças ambien-
tais para a instalação de par-
ques eólicos seja mantida 
sob a competência de órgãos 
ambientais estaduais ou mu-
nicipais. Para a entidade, di-
vergências sobre o licencia-
mento são entraves para o 
setor no Brasil. A Abeeólica 
também criticou o posicio-
namento dos Ministérios Pú-
blicos em relação ao tema.

Durante divulgação de re-
latório com análises sobre o 
setor – responsável por 1% 
da matriz energética brasilei-
ra – o vice-presidente da as-
sociação, Lauro Fiuza, disse 
que os Ministérios Públicos, 
estaduais e federal, tentam 
transferir a responsabilida-
de pela emissão das licen-
ças para o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama), impondo questio-
namentos infundados.

“No Nordeste, principal-
mente, cito o Ceará, que é 
meu estado, o Ministério Pú-
blico entendeu que as eóli-
cas são ruins, trazem impac-
to visual [na costa do mar] e 
que [a instalação de parques 
eólicos] desloca a população 
dessas áreas, por exemplo. 
São coisas infundadas”, dis-
se Fiuza, durante a feira Bra-
zil Windpower.

Para o pesquisador do 
Global Wind Energy Coun-
cil (Conselho Global de Ener-
gia Eólica, na tradução livre), 
responsável pelo relatório, 
Ramón Fiestas, a sobreposi-
ção de funções administrati-
vas entre órgãos ambientais 
de governo também gera in-
segurança jurídica. “Há um 
regime de competências am-
bientais confuso”, declarou, 
sugerindo regulação mais 

específi ca.
A obtenção da declara-

ção de utilidade pública de 
terrenos para instalação dos 
parques consta do relatório 
como outra questão que pre-
cisa ser resolvida. Segundo o 
documento, “áreas compro-
metidas por complexas rela-
ções de uso e ocupação”, em 
referência a disputas entre 
proprietários e posseiros, di-
fi cultam a liberação das pro-
priedades para instalação 
das turbinas.

Para a Abeeólica, a so-
lução dessas questões, que 
envolvem disputas de ter-
ras, poderia ser a transferên-
cia dos parques eólicos para 
a costa marítima (off shore), 
como ocorre na Alemanha e 
na Dinamarca, grandes usu-
ários de energia eólica. No 
entanto, no Brasil, Fiuza ex-
plica que os custos do em-
preendimento, no mar, pela 
distância da costa, mais que 
dobrariam e são inviáveis.

“Pelas medições, temos 
um potencial acima de 300 
gigawatt/hora (GWh) [de ge-
ração de energia] sendo que 
o implantado é 1 GWh – 
tudo onshore, o que demons-
tra um potencial enorme em 
terra”, disse o vice-presiden-
te da Abeeólica, acrescen-
tando que, mesmo no mar, 
o setor não estará de todo 
livre de questionamentos 
ambientais.

Para aumentar a produ-
ção de energia a partir dos 
ventos no Brasil, o relatório 
também sugere mais pesqui-
sas sobre os ventos brasileiros 
e a fabricação de equipamen-
tos específi cos para as carac-
terísticas do país. Segundo a 
Abeeólica, as turbinas dispo-
níveis hoje no mercado foram 
produzidas para atender às 
condições eólicas da Europa 
e são subaproveitadas.

FOLHAPRESS

O CAMPO DE Lula, na bacia de 
Santos, vai começar a produ-
zir gás natural a partir da pró-
xima semana. É a primeira 
produção de gás da camada 
do pré-sal, que possui reservas 
gigantescas de gás e petróleo.

Segundo o diretor de Ex-
ploração e Produção da Pe-
trobras, Guilherme Estrella, 
o gasoduto que irá escoar 
o gás produzido está sendo 
pressurizado.

A malha construída liga o 
campo de Lula à plataforma 
de Mexilhão, onde o gás será 
processado antes de ser envia-
do ao mercado doméstico. 

O campo de Lula está em 
fase de teste de longa duração, 
produzindo 36 mil barris/dia 
de petróleo.

Com o início do escoa-
mento do gás natural, abre-se 
a possibilidade de elevar gra-
dualmente o volume de pro-
dução a capacidade projetada 
é de 100 mil barris/dia.

 ▶  Licenciamento ambiental tem sido problema para parques

EVERTON DANTAS / ARQUIVO NJ

EÓLICAS CRITICAM FALTA 
DE SEGURANÇA JURÍDICA

PETROBRAS VAI INICIAR 
PRODUÇÃO DE GÁS 

/ LICENCIAMENTO /

/ PRÉ-SAL /
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Os sentimentos de 
revolta expressos pela 
esposa do soldado Pereira, 
assassinado quarta-
feira, não são apenas 
seus. Representam uma 
verdadeira legião de 
familiares de policiais 
que também sofre com a 
criminalidade. A violência 
é crescente e preocupa. 
Se for comparado com o 
contingente de mais de 12 
mil PMs – que na linha de 
frente atuam diariamente 
no patrulhamento 
ostensivo – o número 
de policiais vítimas da 
violência pode não ser 
considerado alto. Mesmo 
assim, é alarmante. 

Segundo levantamento 
feito pela PM, nos últimos 
cinco anos mais de 50 
policiais civis e militares 
foram feridos ou morreram 
em virtude de confrontos 
com a bandidagem no 
Rio Grande do Norte. 
Somente este ano, 11 deles 
já se tornaram vítimas da 
bandidagem, entre mortos 
e feridos.

César da Silva Costa, ou sim-
plesmente César Aleijado, é mes-
mo conhecido da polícia. Inclusi-
ve, já foi preso pelo próprio delega-
do Graciliano Lordão. Aconteceu 
no ano passado, quando o delega-
do passou três meses como titu-
lar da 14ª DP. “Ele foi preso porque 
manteve um adolescente viciado 
em drogas em cárcere privado. Foi 
preso por causa disso, mas acabou 
fugindo da 11º DP, onde fi cou en-

carcerado”, recordou.
Porém, a lembrança mais re-

cente que os policiais têm de Cé-
sar Aleijado remete a outro ban-
dido. Segundo o delegado, o acu-
sado chegou a integrar uma qua-
drilha especializada em assaltos 
a residências e estabelecimentos. 
O bando, já desarticulado, foi co-
mandado por Marcelo Henrique 
da Silva Oliveira, o Colorau, um dos 
criminosos mais perigosos do Rio 

Grande do Norte. Colorau, só pra 
recordar, passou meses sendo pro-
curado pela polícia potiguar. No 
entanto, coube à polícia pernam-
bucana por as mãos no infeliz. 

A casa caiu para Colorau no 
dia 14 de junho deste ano, quando 
agentes lotados na Delegacia Sec-
cional de Caruaru, no agreste de 
Pernambuco, o prenderam após 
denúncias anônimas. O bandido 
foi encontrado no bairro de Divi-

nópolis, lá mesmo em Caruaru. Na 
ocasião, Colorau ainda apresentou 
um documento falso, se dizendo 
chamar Silas Ribeiro. Não deu cer-
to. O nome era outro, mas a cara 
não enganou os investigadores. 

Mesmo com mandados de pri-
são em aberto no Rio Grande do 
Norte, Colorau permanece detido 
em Pernambuco, aguardando jul-
gamento numa das celas da Peni-
tenciária Juiz Plácido de Souza.

“CÉSAR ALEIJADO”. É este o apelido 
do foragido César da Silva Costa, 
um jovem conhecido por come-
ter assaltos, trafi car drogas e ame-
açar as pessoas em vários bairros 
da cidade. O bandido, agora, tam-
bém está sendo acusado de ser 
um assassino. Segundo o delega-
do Graciliano Lordão, foi este ra-
paz quem matou a tiros, na noite 
da última quarta-feira, o policial 
militar aposentado Antônio Perei-
ra de Melo, 53.

O soldado, que voluntariamen-
te auxiliava os trabalhos de investi-
gação no 1º Distrito Policial de Par-
namirim, chegou a ser socorrido, 
mas não resistiu aos ferimentos e 
morreu ao dar entrada no Hospital 
Deoclécio Marques. Somente este 
ano, 11 policiais militares já se tor-
naram vítimas da criminalidade 
no Rio Grande do Norte, sendo que 
cinco deles foram mortos.

Os tiros que tiraram a vida do 
soldado Pereira foram efetuados 
na Rua Pico do Cabugi, no bairro 
de Bela Vista, lá mesmo em Par-
namirim. Segundo relato de teste-
munhas, ele estava a caminho de 
casa quando se deparou com um 
homem empurrando uma moto-
cicleta enguiçada. Passava das 22h. 
Ao se aproximar do rapaz, Pereira o 
reconheceu. “Ele viu que se tratava 
de um bandido procurado pela jus-
tiça. César já puxou cadeia por trá-
fi co, assaltos e também já foi preso 
por ter mantido um menor viciado 
em cárcere privado. É um bandido 
perigoso”, afi rmou Lordão. 

Ainda de acordo com o delega-
do, o soldado Pereira e César Alei-
jado ainda teriam entrado em luta 

corporal. Em meio à briga, César, 
que estava armado, sacou um re-
vólver e atirou duas vezes. Um dos 
tiros acertou a perna direita do 
PM. O segundo atingiu seu peito. 
Após os disparos, o assassino fu-
giu. Diligências ainda foram reali-
zadas para capturar o criminoso, 
mas não surtiram efeito. 

“Pessoas que moram na rua 
ouviram os disparos e correram 
para ajudá-lo. Ele ainda foi levado 
ao hospital, mas infelizmente não 
suportou. Perdemos uma grande 
pessoa, um policial exemplar, um 
verdadeiro amigo”, lamentou Lor-
dão, visivelmente consternado 
com o acontecido. “Vamos traba-
lhar para colocar o César Aleijado 
em seu devido lugar, que é na ca-
deia”, prometeu o delegado.

Um segundo jovem, que esta-
va nas proximidades do local do 
crime, chegou a ser detido e con-
duzido à Delegacia de Plantão da 
Zona Sul para averiguações. Na 
casa do suspeito, os policiais que 
atenderam a ocorrência encontra-
ram uma arma e doze munições 
intactas. Não foi possível com-
provar qualquer envolvimento do 
suspeito com a morte do soldado 
aposentado. Contudo, ele perma-
nece preso sob a acusação de por-
te ilegal de arma de fogo. 

Por fi m, antes de ir ao veló-
rio do amigo, o delegado Gracilia-
no Lordão fez questão de pedir à 
população que ajude a 1ª DP. Cé-
sar Aleijado é moreno claro, pos-
sui tatuagens no braço e manca de 
uma perna – sequela que herdou 
após ter sido ferido à bala, justa-
mente por já ter trocado tiros com 
a polícia em outras ocasiões. O te-
lefone do disk-denúncia da Secre-
taria de Segurança Pública atende 

24 horas e não há a necessidade de 
se identifi car. Basta ligar para 0800 
084 2999. A ligação é gratuita.

O NOVO JORNAL foi ao veló-
rio do soldado Pereira. Aconteceu 
durante toda a manhã de ontem e 
seguiu até às 16h, quando o corte-
jo seguiu para o sepultamento no 
Cemitério Público de Parnami-
rim. Antes, porém, as declarações 
da dona de casa Vera Lúcia da Sil-
va resumiram o sentimento da fa-
mília. Revolta e muita dor. 

“Só os bandidos não gostavam 
dele. Pereira era um ótimo mari-
do, um excelente pai, um magní-
fi co policial. Mesmo aposentado, 
ele não conseguia deixar de fazer 
seu trabalho. E morreu combaten-
do os bandidos”, declarou a viúva 
ao lado dos seis fi lhos do casal. 

PANTEÃO DOS

/ VIDA ARRISCADA /  MAIS UM POLICIAL TOMBA EM CONFRONTO COM OS BANDIDOS; É A QUINTA VÍTIMA FATAL ESTE ANO

HERÓIS

 ▶  Vera Lúcia da Silva, viúva: “Só os bandidos não gostavam dele”

ANTÔNIO PEREIRA DE MELO, POLICIAL 

MILITAR LOTADO NO DISTRITO POLICIAL DE 

PARNAMIRIM, FOI ALVEJADO DUAS VEZES

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PERDEMOS UMA 

GRANDE PESSOA, 

UM POLICIAL 

EXEMPLAR, 

UM VERDADEIRO 

AMIGO”

Graciliano Lordão
Delegado

 ▶ César da Silva Costa, ou simplesmente César Aleijado: perigoso

“ALEIJADO” FAZIA PARTE DA 
QUADRILHA DE COLORAU 

MAIS DE 50 
POLICIAIS 
FERIDOS OU 
MORTOS EM 
CINCO ANOS

CASOS REGISTRADOS 
EM 2011

 ▶ Major e subcomandante do 

Batalhão de Choque da PM 

Marlon de Góis Bay – Alvejado 
com um tiro nas costas durante 
um assalto ocorrido no bairro 
de Cidade Satélite, Zona Sul de 
Natal. O crime aconteceu no dia 
11 de janeiro deste ano. 

 ▶ Soldados Anderson 

de Araújo Cantalice e 

Hacenclever Alexandre 

Tavares – Baleados no dia 
11 de janeiro deste ano no 
momento em que abordaram 
dois homens que estavam 
em atitude suspeita. Cantalice 
não resistiu aos ferimentos 
e morreu. Hacenclever teve 
melhor sorte e escapou mesmo 
sofrendo dois disparos. 

 ▶ Sargento do 9º BPM 

Magdiel Silva Bezerra – Ferido 
com um tiro no abdômen 
durante troca de tiros ocorrida 
no dia 1º de fevereiro deste ano 
no bairro de Brasília Teimosa. 
O sargento sofreu o disparo 
ao tentar ajudar um colega a 
recuperar um celular roubado. 
O amigo morreu com o corpo 
crivado de balas. 

 ▶ Sargento Rondes Batista 

da Silva –Comandante do 
Destacamento da PM no 
município de Olho D’Água 
do Borges, foi vítima de 
uma tentativa de assalto na 
madrugada do último dia 16 
de fevereiro. O sargento reagiu 
e chegou a trocar tiros com 
os assaltantes, mas acabou 
atingido na mão.

 ▶ Agente da 8ª DP Sidney 

Alves Lucas – Vítima de 
latrocínio no conjunto Gramoré, 
na Zona Norte de Natal, crime 
ocorrido no dia 11 de março. 
O policial foi baleado por uma 
dupla de assaltantes quando 
chegava em casa. Antes, ele 
havia passado no banco e 
sacado R$ 11.500. O dinheiro 
não foi levado. 

 ▶  Soldado Bruno Belizário 

Smith Nóbrega – Morreu 
no dia 12 de março. Ele 
estava internado e lutava 
para se recuperar de dois 
disparos sofridos durante 
uma abordagem a assaltantes 
na cidade de Jucurutu, fato 
ocorrido três dias antes. Smith 
havia sido condecorado por 
bravura em outubro passado 
após ter participado da prisão 
do assassino do radialista F. 
Gomes. 

 ▶ Tenente Eromar Sátiro, 

comandante da Rocam de 

Mossoró – Dia 17 de março, 
em Mossoró, sofreu um 
disparo que transfi xou uma das 
pernas. Dois homens armados 
pararam na frente da casa 
de um conhecido do ofi cial e 
anunciaram o assalto. Eromar 
reagiu e foi baleado.

 ▶ Soldado Jean Carlos 

Chagas – Um assalto 
ocorrido dentro de uma 
padaria localizada na Avenida 
Presidente Sarmento (antiga 
Avenida 4), já no fi nal da tarde 
do dia 16 de agosto, acabou 
com uma intensa troca de 
tiros no bairro do Alecrim. 
Na tentativa de prender o 
criminoso, o soldado, que já 
havia largado o serviço, foi 
alvejado em um dos joelhos. O 
policial é lotado na Academia da 
PM e foi prontamente socorrido 
ao hospital Clóvis Sarinho.

 ▶ Cabo da reserva Marcos 

Antônio Alves Barbosa – 
No dia 23 de agosto, sofreu 
dois tiros na cabeça. O crime 
aconteceu na Avenida Tomaz 
Landim, próximo ao viaduto de 
Igapó. Dois homens em uma 
moto efetuaram três disparos 
contra a vítima. O PM ainda foi 
socorrido para o hospital Santa 
Catarina, mas morreu no local.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Esta não é a primeira vez que 
um corpo surge quando as águas 
do rio Potengi baixam com a va-
zão da maré. De junho do ano 
passado até agora, três casos 
idênticos foram registrados pela 
polícia. O NOVO JORNAL tam-

bém esteve lá, quando os dois úl-
timos foram encontrados. 

O primeiro foi no dia 16 de ju-
nho do ano passado. Na ocasião, 
militares do Corpo de Bombei-
ros resgatam o corpo em putre-
fação amarrado em um pedregu-
lho. Visível crueldade que deixou 
boa parte dos moradores do Bair-
ro Nordeste chocada. 

O cadáver foi avistado por um 
pescador e aparentava estar pre-
so na vegetação subaquática que 
margeia o rio. Apenas a cabeça 

estava fora da água. Após chega-
rem ao local, numa área chama-
da de Boca do Rodolfo, os bom-
beiros se depararam com o cor-
po. Estava com as mãos amarra-
das nas costas e os pés presos a 
um grande pedregulho de con-
creto, pesando aproximadamen-
te 15 quilos. 

Praticamente três meses de-
pois, em 17 de setembro, outro 
cadáver foi retirado das águas do 
rio Potengi com perfurações à 
bala, mãos e pés amarrados. Ape-

nas trajando uma bermuda pre-
ta, com várias tatuagens pelo cor-
po, o indivíduo apresentava duas 
perfurações feitas à bala, sendo 
uma no braço esquerdo e outra 
no rosto. Também havia evidên-
cias de tortura, já que ele estava 
com as mãos e os pés amarrados. 

Nas costas do rapaz, que apa-
renta ter no máximo 25 anos de 
idade, havia uma grande imagem 
de Cristo. No braço direito, outra 
tatuagem: a imagem da virgem 
Nossa Senhora. 

Tráfi co de drogas leva mais uma 
vítima para o fundo do Potengi  

/ RIO DA DESOVA /

O TRÁFICO DE drogas está afogan-
do vidas em Natal. Literalmente. 
No fi nal da manhã de ontem sur-
giu mais um corpo do fundo das 
águas. Tava lá, na lama, amarrado, 
preso a sacos de areia, transforma-
do em carniça para siris e urubus. 
Atolado no manguezal, o cadáver 
foi o terceiro, em pouco mais de 
um ano, a transformar o Potengi 
num funesto rio da desova. 

Crianças de pés descalços brin-
cavam às margens do Potengi, ino-
centes e curiosas como sempre, 
quando algo estranho chamou a 
atenção dos pequenos. Tava lá, não 
muito distante da Ponte de Iga-
pó e não muito longe da comuni-
dade Beira Rio. A mais afoita, uma 
galeguinha de cabelos compridos e 
olhos bem arregalados, assombrou-
se assim que chegou bem perto. “Eu 
vi moço. Fui eu que vi primeiro”, dis-
se a pequena, orgulhosa da façanha. 

Ainda ofegante, a menina co-
lou na reportagem e danou-se a 
falar sem parar. Tagarelava com 
uma energia assombrosa. Inquie-
ta que só ela. “Ali moço, vem ver! 
É ali moço, vem ver!”, insistia a da-
nada, apontando para a beira do 
rio. Toda serelepe, como se tivesse 
visto um fantasma, a menina era 
de uma impaciência perturban-
te. Também pudera. Tava eufórica. 
Mais parecia ter visto um fantas-
ma. Ou quase isso. 

Com as mãos atadas com la-
cres de plástico e sacos de areia 
amarrados em volta da cintura, o 
corpo do homem aparentava ter 

entre 50 e 60 anos. Com bermu-
das de tecido e camiseta branca, 
o defunto não apresentava marcas 
de violência. Foi lançado no fundo 
do rio ainda vivo? Ninguém sabe. 
Ninguém viu. O morto só foi en-
contrado pela garotinha e seus co-
leguinhas quando a maré baixou, 
já por volta do meio-dia.

TRÁFICO
“Tenho certeza que foi droga. 

Trafi cante não perdoa dívida de 
drogas. Aqui é assim. Quem com-
pra e não paga vai pro fundo do 
rio”, sentenciou uma mulher ido-
sa. Sentada na varanda de casa, a 
velhinha olhava com desdém para 
o corpo já coberto pelos urubus. 
Os policiais que foram chamados 
para isolar a área sequer se atre-
veram a pisar na lama. O registro 
próximo ao cadáver, já em avança-
do estado de putrefação, coube ao 
repórter fotográfi co Ney Douglas.

Ney se atolou no mangue e ca-
minhou devagar. Pisando leve, to-
mou todo o cuidado para não es-
pantar os carniceiros. Descrever o 
banquete não se faz necessário. As 
poças de sangue ao redor do cor-
po, formadas já com a maré bai-
xa, foram mais que sufi cientes 
para dar a noção do estrago fei-
to no rosto do cidadão. No Itep, o 
homem permanece sem rosto e 
sem nome. Até o fechamento des-
ta edição, ninguém apareceu para 
identifi cá-lo. Na comunidade, se-
gundo os moradores, também não 
há queixa de desaparecidos. 

TERCEIRO CORPO 
AMARRADO EM 
POUCO MAIS 
DE UM ANO

 ▶ Com as mãos atadas com lacres de 

plástico e sacos de areia amarrados 

em volta da cintura, o corpo do 

homem encontrado no Potengi 

aparenta ter entre 50 e 60 anos

LIBERDADE 
DE NÃO PODER CIRCULAR

/ SEMANA DA PÁTRIA /  MORADORES E COMERCIANTES DE 
PETRÓPOLIS VOLTAM A DENUNCIAR TRANSTORNOS COM A 
INTERDIÇÃO DO TRÂNSITO NO ENTORNO DA PRAÇA CÍVICA    

OS CORREDORES DE acesso à Praça 
Pedro Velho, conhecida como Pra-
ça Cívica, em Petrópolis, foram in-
terditados ontem pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) entre às 7 e 13h, período 
sufi ciente para causar desconten-
tamento aos motoristas desavisa-
dos e congestionar o trânsito na 
região. O usuário de ônibus teve 
que procurar as rotas de desvio 
dos coletivos. Até mesmo os mo-
radores da redondeza tiveram di-
fi culdades para chegar às suas re-
sidências ou sair com o automóvel 
para o trabalho. 

A interdição foi motivada 
pelo início das solenidades alusi-
vas à Semana da Pátria, cujo pon-
to alto da programação será no fe-
riado do dia 7 de setembro, próxi-
ma quarta-feira, quando as come-
morações pela Independência do 
Brasil, realizadas ali desde 1969, le-
vam milhares de pessoas para as-
sistir ao desfi le cívico. 

“Por favor, divulguem as rotas 
de desvio do trânsito. Temos a fun-
ção de orientar o tráfego, mas hoje 
está impossível porque parece que 
ninguém estava informado”, pe-
diu para a equipe de reportagem 
o guarda de trânsito Francisco Gil-
son, enquanto prestava uma in-
formação e outra aos pedestres e 
condutores de automóveis. 

Diante de tanto transtorno, os 
“amarelinhos” esperavam ansiosa-
mente pela hora que iriam remo-
ver os cones e sinalizações do blo-
queio da área, o que certamente 
deixaria o aposentado Th amires 
Paiva, 81, contente. “Está compli-
cado entrar e sair do prédio, mas 
entendo que isso é uma vez no 
ano”, avaliou Paiva, que reside em 
um prédio ao lado da praça.

A Praça Augusto Velho, ladea-
da por prédios residenciais e esta-

belecimentos de comércio, concen-
tra também quatro escolas públicas 
nas proximidades. Brenna Canu-
to, 16, e Yasmin Cavalcante, 18, es-
tudantes da Escola Estadual Anísio 
Teixeira, utilizam os bancos da pra-
ça para estudar e desopilar quando 
saem da escola. Ontem, porém, elas 
chegaram atrasadas e tiveram que 
usar os assentos para aguardar o se-
gundo horário de aula. 

“Não deu para chegar às sete 
da manhã. O trânsito estava mais 
lento do que o normal”, afi rmou 
uma delas. Para os comercian-
tes estabelecidos nas proximida-
des da praça, a interdição acabou 
gerando prejuízos. Dona de uma 
barraca de lanche, Linda da Sil-
veira, 55, explica que os passagei-
ros dos transportes coletivos – na 
maioria estudantes e comerciários 
– desceram do ônibus em ruas pa-
ralelas do bairro de Petrópolis.

Na próxima quarta-feira, ani-
versário da Independência do Bra-
sil, a avenida Hermes da Fonseca, 
a partir da avenida Alexandrino de 
Alencar, será interditada desde às 
6h da manhã. As avenidas Nilo Pe-
çanha e Prudente de Morais (até o 
cruzamento com a rua Ceará-Mi-
rim) também serão bloqueadas 
para carros.

Todas as vias adjacentes ao 
corredor cívico também estarão 
fechadas ao trânsito de veículo e 
serão monitoradas por  agentes de 
trânsito e policiais do Comando de 
Policiamento Rodoviário Estadu-
al (CPRE). Os motoristas que tra-
fegarem com destino às praias ur-
banas poderão utilizar as avenidas 
Deodoro da Fonseca e Rio Branco, 
além do Canto do Mangue. O pon-
to alto das comemorações da Se-
mana da Pátria, o tradicional Des-
fi le Cívico-Militar, será realizado a 
partir das 9h. 

O desfi le militar realizado to-
dos os anos na Praça Cívica des-
perta boas recordações no briga-
deiro do ar José Hugo Volkmer, 
comandante da Força Aérea em 
Natal. Há 30 anos, quando ainda 
era aspirante, ele participou em 
de uma solenidade de 7 de Setem-
bro que não saiu da memória. 

“Eu viajei por muitos anos, 
agora assumo o comando da For-

ça Aérea em Natal e tenho a opor-
tunidade de rever   a mesma pra-
ça que me encantava anos atrás. 
Ela está bem cuidada e continua 
despertando na população o sen-
timento de patriotismo e respeito 
aos símbolos nacionais”, comen-
ta Volkmer.

O aposentado José Augus-
to Arcoverde já vive em Petrópo-
lis há 12 anos, em um prédio com 

visão privilegiada para a Praça 
Cívica. Para ele, a praça está bem 
cuidada, mas carece de seguran-
ça. “A estrutura da praça melho-
rou, vejo que há cuidados com o 
paisagismo, mas é impossível ca-
minharmos com a família em se-
gurança. Conheço pessoas que já 
foram assaltadas e pela noite se 
enche de jovens fumando crack”, 
protesta.

LOCAL DE RECORDAÇÕES

PRAÇA CÍVICA

Muitos sentam nos bancos 
da Praça Cívica sem conhecer 
a homenagem feita pelo 
governador Alberto Maranhão 
ao seu irmão Pedro Velho, líder 
do movimento republicano do 
RN e proclamador da República 
em Natal. A inauguração da 
praça ocorreu na tarde de 24 de 
outubro de 1937, com a presença 
de Alberto Maranhão e o prefeito 
Gentil Ferreira. 

A partir disso, o local 
tornou-se uma atração na 
capital potiguar, e, aos sábados, 
a banda de música do Batalhão 
de Segurança animava o local 
tocando retretas, o que, até então, 
era feito em outros locais. Desde 
1928, os jogos de futebol que 
eram realizados no local tinham 
passado a acontecer no Estádio 
Juvenal Lamartine. 

No local das antigas quadras, 
está o Palácio dos Esportes, hoje 
nomeado Djalma Maranhão, 
inaugurado em 27 de dezembro 
de 1963. Em 1969, período do 
regime militar no Brasil, apraça 
passou a receber cerimônias 
cívicas, como as comemorações 
do Dia da Independência.

 ▶ “Amarelinhos” orientam pedestres e condutores de automóveis

 ▶ Semana da Pátria: prévia do desfi le de quarta-feira  ▶ José Hugo Volkmer, militar: sentimento patriótico
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O NATALENSE TERÁ a oportunidade 
de se contagiar hoje com um vírus 
que promete infl amar a música 
popular brasileira. A partir das 21h, 
no Teatro Riachuelo, Adriana Cal-
canhotto vai apresentar ao público 
presente o seu “Micróbio do Sam-
ba”. Se tem remédio, tratamen-
to ou reza para se curar? A artista 
não sabe e garante que nem pensa 
nisso. “Rezar eu não sei e, na verda-
de, não estou querendo muito me 
curar”, disse ela ao NOVO JORNAL. 

Sobre o processo de criação 
do seu mais novo trabalho, a gaú-
cha conta que foi “bem diferente” 
dos anteriores. “Não estou poden-
do tocar violão momentaneamen-
te e achei que seria triste não tocar 
os sambas do ‘Micróbio’ no palco, 
já que os compus e gravei no ins-
trumento. Mas eu estava engana-
da, não fi quei triste. Estou ado-
rando fazer esse show com o meu 
bandaço, interagir com eles, vê-los 
trabalhando com prazer e alegria. 
Eles são meus professores”, atesta.

A seleção musical de Calcanhot-
to reúne composições dela mesma e 
ainda mais duas regravações, “Bei-
jo sem Fim” e “Vai Saber”. O ger-
me do seu ‘Micróbio’, na verdade, 
lhe entrou no seu sangue há muito 
tempo, quando ela regravou “Dis-
seram que voltei americanizada” e 
“Orgulho de um Sambista” no seu 
primeiro álbum ‘Enguiço’, de 1990. 

“Nasci com o micróbio (do sam-
ba) numa casa muito musical, que 
era a dos meus pais. Os primeiros 
sambas que gravei já eram sinto-
mas dessa contaminação”, disse a 
cantora em entrevista por e-mail. 
Segundo ela, a teatralidade carac-
terística daquele tempo não se per-
deu com os anos e se divide en-
tre a Adriana Calcanhotto e a Par-
timpim. A última surgiu em 2004, 
quando lançou o álbum de mes-
mo nome com composições desti-
nadas ao público infantil. “A teatra-
lidade está nas duas, com variações 
de intenção dependendo do proje-
to. Cada vez fi co mais interessada 

pelo teatro e seu poder”, diz. 
Além de cantora e composito-

ra, Adriana é escritora e já tem três 
livros lançados (O Poeta Apren-
diz-2003, Algumas Letras–2003 e 
Saga Lusa–2008). Também é ilustra-
dora, artista plástica, intérprete de 
poemas... E se em algum momento 
de sua carreira alguma dessas ver-
tentes pensou em cantar mais alto 
do que a própria música, ela confes-
sa se sentir às vezes dividida entre as 
artes plásticas e a música. 

“Hoje me sinto capaz de conci-
liar as duas vertentes. Ultimamen-
te, como não estou podendo tocar, 
ando desenhando bastante. Se che-
gar um momento em que as via-
gens fi quem muito pesadas, que 
eu não tenha mais energia para o 
palco, é possível que me torne uma 
ilustradora infantil”, sugere.

“O trabalho plástico me relaxa 
dos sons, desenho ouvindo música 
às vezes, e é diferente da maneira 
de ouvir música quando estou fa-
zendo música. É uma experiência 
amadora, leiga, lúdica”, completa. 

Ao contrário de boa parte dos 
outros compositores nacionais, ela 
revela não ter nenhum ritual para 
compor e que essas atitudes são 
aprisionantes. “Não me deixo criar 
‘situações ideais’ para compor. A 
vida é bem mais complexa do que 
isso. Se não tenho a situação ideal 
ou não consigo executar o ritual, 
não componho? Deixo passar uma 
canção? Isso não é para mim, defi -
nitivamente”, afi rma.

Em mais de duas décadas de 
carreira, ela não se arrepende de 
ter gravado nenhuma canção. “Tal-
vez gravasse mais assim ou mais 
assado, mas não me arrependo das 
coisas feitas. E nunca me deixo ar-
repender por coisas não feitas; na 
dúvida, faço”. Já sobre uma compo-
sição que lhe toca tanto a ponto de 
despertar a vontade de ter sido a 
compositora da canção, ela desta-
ca uma de Chico Buarque. “A maio-
ria das canções de outros autores 
que interpreto contém um pouco 
esse desejo, de tê-las escrito. Mas 
“Bye Bye, Brasil”, se pudesse ter es-
crito antes do Chico...”, confessa.
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CONTAMINADA PELO
/ TEATRO RIACHUELO /  A CANTORA GAÚCHA 
ADRIANA CALCANHOTTO APRESENTA HOJE 
EM NATAL O SEU MAIS NOVO TRABALHO  SAMBA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adriana Calcanhotto vai apresentar ao natalense o seu “Micróbio do Samba”.

NJ: A ADRIANA QUE VAI SE 
APRESENTAR HOJE EM NATAL, 
CANTANDO O SEU SAMBA, ESTA 
MAIS PARA UMA ADRIANA 
APENAS COM SAMBA NO PÉ OU 
PARA UMA ADRIANA PASSISTA DE 
ESCOLA DE SAMBA?
ADRIANA CALCANHOTTO - Está 
mais para uma compositora 
contaminada por um 
micróbio.

EM ALGUM MOMENTO O RÓTULO 
DE CANTORA DE MPB PESOU NA 
HORA DE COMPOR? COMO VOCÊ 
LIDA COM ISSO?
Não gosto de rótulos, não ligo, 
portanto eles não me pesam 
em nada.
 
O QUE ADRIANA CALCANHOTTO 
ESCUTA QUANDO VAI PROCURAR 
MÚSICA DE QUALIDADE PARA UM 
MOMENTO ESPECIAL? 
Depende do momento, pode 
ser repertório experimental, 
erudito ou música de preto.

POESIAS, A ALEGRIA DA INFÂNCIA, 
O SAMBA. QUAIS OUTRAS 

COMBINAÇÕES PODEMOS 
ESPERAR NA VOZ DE ADRIANA 
CALCANHOTTO EM UM FUTURO 
BREVE? 
Em um futuro breve, silêncio, 
que ando sonhando com umas 
merecidas férias. Mas ando 
também compondo sem o 
violão, o que é uma novidade, 
estou curtindo. Vamos ver o 
que acontece.

PING-PONG

ANDO 

SONHANDO 

COM UMAS 

MERECIDAS 

FÉRIAS”

FOTOS: REPRODUÇÃO / SITE OFICIAL

Sobre uma característica mar-
cante da carreira, a inserção de 
suas músicas em trilhas sono-
ras de novelas da Globo, ela afi r-
ma não se incomodar com a ma-
nia que a acompanha desde 1990, 
quando em “Rainha da Sucata”, de 
Silvio de Abreu,  “Naquela Estação” 
foi inserida  na trilha sonora. 

“Ao contrário, acho que ajuda 
a atingir um público maior. Gosto 
muito das novelas, um fenômeno 
brasileiro, uma obra interativa, feita 
pelos profi ssionais e pelo público, 

acho lindo. Fico muito feliz quando 
uma canção minha vai para uma 
novela. Quando acabo de compor 
ou gravar uma canção tenho uma 
sensação boa de saber que ela não 
é mais minha, é das pessoas, é do 
mundo. Uma vai para a novela, ou-
tra pode ser gravada por um ídolo 
meu, é incrível”, considera. 

Em 2007, ela participou da ce-
rimônia de abertura dos Jogos 
Pan-americanos cantando Aca-
lanto de Dorival Caymmi. Se acei-
taria participar de uma experiên-

cia semelhante na Copa em 2014 
e nas Olimpíadas de 2016, ela diz 
não descartar um possível convite. 

“Aquela experiência foi linda, 
mágica. Eu recomendaria um pas-
seio de cadeira gigante num Mara-
canã lotado, se isso fosse possível, 
a todo mundo. Adorei ter sido con-
vidada, pude ver como trabalha (e 
muito!) a Rosa Magalhães, estive 
com colegas como Arnaldo Antu-
nes e Elza Soares, entre outros, ri-
mos muito nos ensaios, foi bem 
bacana”, recorda. “Aceitaria depen-

dendo do que fosse. No caso da 
abertura do Pan, o convite foi para 
cantar “Acalanto” do Dorival Caym-
mi, como dizer não?”, explica.

Sobre a atual cena da música 
nacional, no qual calças coloridas 
fazem sucesso arrebatador e “mu-
lheres frutas” se lançam diaria-
mente como cantoras, ela é enfá-
tica. “Original e efervescente como 
sempre. Agora cheia de instru-
mentistas mulheres, o que acho 
maravilhoso. Nos discos das no-
vas cantoras e dos compositores/
as ou das novas bandas sempre 
tem coisas muito legais, acho que 
vamos muito bem. Sou a favor da 
diversidade musical e não julgo os 
trabalhos dos meus colegas, muito 
menos a partir da cor de suas cal-
ças”, conclui.

TRILHA SONORA DE NOVELA 
AJUDA A DIFUNDIR MÚSICA 
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Hoje no Teatro Riachuelo é 
dia de conferir o Micróbio 
do Samba com Adriana 
Calcanhoto. Ingressos à 
venda na Ecológica do 
Midway Mall por R$ 80 e 
R$ 40 (meia). Informações:  
3215 8353 / 4008 3705

Já no Centro de 
Convenções de Natal 
acontece a feira “Brasil 
Mostra Brasil” das 16h00 
às 23h00. Esta é a 17ª 
edição do evento e a 
entrada custa R$ 5,00

O MÁGICO – [Cinemark]  14h00

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30 - 

12h30 - 13h50 -  15h10 - 16h30 - 17h30 

- 19h20 - 19h55 22h05 - 00h15 – 

[Moviecom] - 12:45-14:55 - 17:05 - 19:15 

- 21:25 

PROFESSORA SEM CLASSE – 
[Cinemark] -11h20 - 16h20 - 18h50 

- 21h20 - 23h35– [Moviecom] - 12:30 

19:35 - 21:35

REINO DOS FELINOS – [Cinemark]  - 

12h50 - 17h20

SUPER 8 – [Moviecom] - 16:35 - 21:05CILADA.COM – [Cinemark] – 15h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR [Cinemark] - 22h10

LANTERNA VERDE – [Cinemark] - 

12h45 - 18h15 - 15h40 - 20h50 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 

- 21:20 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL 
[Cinemark] - 19h30 - 21h55 – 

[Moviecom] - 14:25 - 18:55

PLANETA DOS MACACOS – A 
ORIGEM – [Cinemark] - 13h00 - 15h30 

- 18h00 - 20h40 - 23h1011h35 - - 

14h05 - 16h35 - 19h00 - 21h40 - 00h15 

– [Moviecom] - 15:15 - 17:30 - 19:45 - 

22:00 - 14:40 - 16:55 - 19:10 - 21:25

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:45 - 17:10

AMOR A TODA PROVA – [Moviecom] 

- 14:35 - 17:00 - 19:25 - 21:50

UMA PROFUSÃO DE sabores tomou 
a Praça Sete de Setembro com 
o primeiro Festival Gastronômi-
co Sabor Potiguar, fi nalizando a 
programação cultural do “Agos-
to da Alegria” com uma diversida-
de de estilos gastronômicos, ofi ci-
nas, além de música e artesanato 
de qualidade. Apesar de o evento 
fazer referência ao mês de agosto, 
a programação vai até o dia 4 de 
setembro. 

O cozinheiro Gilsomar Cabral, 
do restaurante Cortes Nobres, foi 
um dos que passaram parte de sua 
experiência a um público curioso 
por novidades. Ele deu uma de-
monstração de como se prepara 
um risoto de cordeiro, tempera-
do com ervas. “O segredo está no 
tempero com açafrão, louro e noz 
moscada”, diz ele, que é formado 
há quatro anos em gastronomia 
pela Universidade Potiguar.

Cabral também destaca o uso 
de elementos como jerimum, ba-
tata e cenoura, além do toque es-
pecial da cachaça. O cordeiro, para 
fi car saboroso, ensina o expert, 
deve fi car marinando por 12 horas. 
O corte dos legumes deve ser do 
tipo “Julienne”, ou seja, em forma 
de palitos fi nos, com cerca de cin-
co centímetros de comprimento.   

Bares tradicionais do Beco da 
Lama também estão bem repre-
sentados no evento, como é o caso 
do Bardallo’s, comandado por Lula 
Belmont, que estava às voltas com 
a cozinha regional montada em 
seu stand. Um prato especial pla-
nejado para o sábado, segundo 
ele, é o “Pernil ao Sino”, feito com 
carne suína e purê de macaxeira, 
além de ser acompanhado por pe-
daços de abacaxi caramelizado. 

A receita garantiu um prêmio 
no Festival Prato do Mundo, rea-
lizado no próprio Beco da Lama. 
“Gosto da ideia do projeto de unir 
gastronomia à cultura e acredito 

que ele vingue”, disse Belmont. 
A mesma opinião tem o res-

tauranteur e presidente da Asso-
ciação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel-RN), Max Fon-
seca. “O evento é uma semente 
importante para a culinária local, 
pois carecemos de manifestações 
cultivadoras de nossas raízes. Se o 
festival ‘pegar’, pode se tornar uma 
data importante para o calendá-
rio turístico da cidade”, considera 
o presidente da Abrasel. 

Ainda no panteão dos bote-
cos tradicionais do Centro, a Bar 
da Meladinha serve a sua tradicio-
nal bebida utilizando limão, mel 
e cachaça, misturado com o fa-
moso “Pau de Nasi”, uma referên-
cia ao  pedaço de madeira que o 
proprietário do bar, Nasi, utilizava 
para confeccionar o drink. Além 
da bebida quente, o Bar da Meladi-
nha ataca com iguarias como pas-
téis, paçocas, dobradinha, além de 
muita cerveja gelada. 

Hoje, a culinarista Maninha 
Dantas vai ensinar os segredos dos 
preparos de “comidas de boteca”, 
em uma ofi cina realizada na tenda 
“Armazém da Praça”. Ela vai mos-
trar como se cozinha um camarão 
empanado na macaxeira, servido 
com o “falso caviar de sagu”. 

No caso, sagu é uma massa 
de mandioca feita em bolinhas. 
Na verdade, ele não tem gosto de 
nada, mas o seu aspecto realmen-
te lembra o caviar. 

“Deixo o sagu embebido no 
molho shoyu e ele fi ca muito pa-
recido com o caviar. É bem origi-
nal”, garante a culinarista. Ela tam-
bém vai proferir palestras sobre uso 
da “cascata de chocolate” para usar 
com frutas, pirulitos e biscoitos, 
além de uma aula sobre cup cakes, 
que ela considera “a onda do mo-
mento”. Essas guloseimas são mini-
bolos e viraram uma “febre” em ca-
samentos e aniversários, podendo 
ser comidos “de uma dentada só”. A 
professora também vai ensinar a fa-
zer a sua variação : os “pop cakes”.

Paralelamente ao 
festival gastronômico, 
os visitantes do evento 
podem conferir o melhor 
do artesanato e das artes 
plásticas.

Um dos artistas 
que estão expondo no 
local é natural de Ceará-
Mirim, Antônio Santana 
de Lima. Ele faz os 
muito bem trabalhados 
bonecos de madeira 
imburana, utilizando como 
ferramentas o formião 
(um tipo de lâmina), o 
goive (cano serrado pela 
metade para desenhar, 
por exemplo, detalhes das 
roupas das esculturas) e o 
estilete. 

“Não faço réplicas. 
Cada objeto desse é único”, 
ressalta Santana, que 
acabou de chegar de São 
Paulo, onde recebeu um 
prêmio cultural. 

Entre os temas 
escolhidos por ele estão 
o cangaço, o erotismo, 
os orixás e a arte sacra. 
Como destaque, ele 
aponta o trabalho “Justiça 
Nordestina”, o boneco 
de Lampião segurando a 
cabeça cortada de um de 
seus inimigos. 

O SEGREDO DOS TEMPEROS
/ AGOSTO DA ALEGRIA /  FESTIVAL GASTRONÔMICO SABOR POTIGUAR LEVA TAMBÉM MÚSICA E ARTESANATO PARA A PRAÇA SETE DE SETEMBRO

 ▶ Max Fonseca, presidente da 

Abrasel-RN: semente importante

 ▶ Maninha Dantas, culinarista: 

ofi cina na tenda “Armazém da Praça”

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ARTESANATO 
E ARTES 
PLÁSTICAS

 ▶ Praça Sete de Setembro: culinária, música e artesanato até domingo

NÃO FAÇO 

RÉPLICAS. CADA 

OBJETO DESSE 

É ÚNICO”

Antônio Santana de Lima
Escultor

 ▶ Bonecos de madeira imburana, trabalhado com formião, goive e estilete

PROGRAMAÇÃO

Hoje

 ▶ 17h – Ofi cina: Delícias de 
Boteco
Instrutora: Maninha Dantas
Local: Armazém da Praça

 ▶ 17 às 20h – Apresentação 

cultural: Donizeti Lima
Local: Praça de Alimentação 
do Festival 

 ▶ 19h – Cozinha de Cascudo 
– Sertão
Instrutores: Angelo Medeiros 
(Senac) e Ester Fernandes 
(Unp)
Local: Armazém da Praça

Amanhã

 ▶ 12h Almoço na Praça
 ▶ 14h30 - Ofi cina infantil: 

Tem doce na praça
Instrutora: Maninha Dantas

 ▶ 17h – Apresentação 
cultural – Rodrigo Lacaz
Local: Praça de Alimentação

 ▶ 17h - Nobre cordeiro na 
gastronomia potiguar 
Instrutora: Joanice Luz

 ▶ 19h – Ofi cina – Cozinha de 
Cascudo no Litoral
Instrutores: Wilton Nobre e 
Marcelo Labre (UnP) e Angelo 
Medeiros (Senac)

 ▶ 20h30 – Apresentação 
cultural: Rosa de Pedra e Siba

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Sentir-se jovem é sentir o gosto de envelhecer ao 
lado da mulher amada, curtir ruga por ruga de seu 
rosto que a idade sem vaidade lhe trouxer”
Juca Chaves
Compositor e humorista carioca

Coquetel de abertura 
da Mostra Artkasa 
2011, na loja da 
Prudente de Morais, 
Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Catarina Ledebour, Patrícia Liberato e Marina  Medeiros

 ▶ Melissa Sales, Gesane Marinho, Thamara Bezerra e Danusa 

Alvarenga

 ▶ As amigas Rita Gurgel, Miriam Almeida, Lilia Almeida, Zélia 

Pinheiro e Solange Lyra Pinheiro  ▶ Olga Portela,  Lúcia Santos e Tarcísio Gurgel  ▶ Fabiana Gondim e Eline Eulália  ▶ Lívia Sales, Heloísa Montenegro e Luciana Trindade

 ▶ Leila Barreira e Débora Brandão

 ▶ O cantor Netinho no camarim, antes de subir no 

picadeiro do Circo de Saboya

 ▶ Ricardo Sá, da Clínica Vicente de Paula, recebeu a medalha de Honra 

ao Mérito da Saúde Cel. Pedro Germano

 ▶ André e Larissa de Paula fazendo 

a linha “o amor é lindo!” na festa de 

Chrystian de Saboya

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira sempre 

animados nos eventos sociais da cidade

 ▶ Vércio Lisboa e Dimas Carlos 

animados com a promessa de 

revitalização do Teatro Sandoval 

Wanderley no Alecrim

FOTOS: D’LUCA / NJ

CEDIDA

?VOCÊ SABIA
Que Fernando Paiva Campos, cuja história motivou a criação da Casa 
Durval Paiva, continua dando frutos? Que sua experiência serviu de 
inspiração para um personagem que será interpretado pelo ator Pedro 
Tergonila, na novela teen Malhação da Rede Globo? Que sua visita ao 
Projac foi registrada pelo Vídeo Show na última sexta-feira?

Crueldade
A mulher liga pra mãe e diz:

- Mãe, ele brigou comigo de novo 
e estou indo morar com você.

A mãe responde:
- Não querida, ele tem que pagar 

por isso. EU vou morar 
com vocês!!!

Honra ao 
Mérito

O odontologista e major 
Ricardo Sá, da Clínica Vicente 

de Paula, recebeu a medalha de 
Honra ao Mérito da Saúde Cel. 

Pedro Germano. A medalha é 
entregue aos profi ssionais que 

colaboram com a  saúde da 
polícia militar. A solenidade 

de entrega ocorreu com a 
comemoração do 48º aniversário 

do Hospital Central Coronel 
Pedro Germano, conhecido como 

Hospital da Polícia Militar.

Cena Aberta
A reunião entre os artistas 

contemplados pelo edital Cena 
Aberta 2011 e representantes 
da Casa da Ribeira foi ontem, 

quando foram defi nidas as 
datas das apresentações. O 

edital, que é patrocinado pela 
Cosern e contemplado pela Lei 

Câmara Cascudo, disponibiliza 80 
ocupações do espaço para artistas 
das áreas de música, dança, teatro 

e “ideias”, esta última se refere a 
seminários, ofi cinas, workshops 
e diálogos em diversas linhas do 

conhecimento.

Almoço 
diplomata
Hoje, o Bigi Ristorante Italiano 
estará oferecendo aos seus 
clientes, o almoço diplomata, 
cardápio especial elaborado pelo 
Chef Genivaldo Constantino por 
um valor convidativo, e que inclui 
prato principal (risoto sertanejo, 
preparado com carne de sol e 
queijo de coalho) acompanhado 
de refrigerante, sobremesa 
(tempurá com sorvete de creme 
e calda de chocolate) e café 
expresso, por apenas R$ 22,50.

Inovação
Com a proposta de buscar 
inovações no mercado de 
marketing promocional, o 
diretor do grupo Supermídia, 
João Paulo Galvão, embarca 
hoje rumo à Europa, para 
participar de dois eventos 
que são referência na área. O 
primeiro será a Internacionale 
Funkaustellung 2011, que 
acontece em Berlim, na 
Alemanha, de 2 a 7 de setembro. 
O evento é reconhecido 
mundialmente e apresentará 
os mais recentes produtos e 
inovações tecnológicas. De 
Berlim, o empresário parte 
para a Áustria, onde vai 
conferir de perto as novidades 
da Marke[ding], uma feira de 
produtos e serviços realizada 
em Viena, nos dias 6 e 8 de 
setembro. 

Jovem Guarda
Hoje, no espaço cultural Violão 
de Ouro, a Banda “Anos 60” fará 
uma grande festa denominada 

“Revivendo a Jovem Guarda” 
a partir das 22h30. Venda de 

mesas a R$ 60,00 com Silvinha no 
8854.7959.

Vídeo clips
Dois grupos potiguares estão com 
seus videoclipes concorrendo 
no Concurso Caixa de Clips, 
promovido pela Televisión América 
Latina (TAL). O concurso premiará 
videoclipes de músicos e bandas 
independentes, além de exibi-los 
em TVs de toda a América Latina. 
Participam do concurso o grupo 
Os Poetas Elétricos, com o clipe 
Estirado no Estirâncio (dirigido por 
Carito Cavalcanti), e Os Artistas 
Estagiários, com o clipe Ilusão de 
Ótica (dirigido por Ricardo Pinto e 
Vlamir Cruz). Ambos os trabalhos 
foram produzidos pelo combo 
cultural Mudernage, sediado em 
Natal-RN.

Arredores
A II Mostra de Teatro 
Despudorado irá acontecer nos 
dias 03, 08 e 09 de setembro, 
no Centro Cultural Banco 
do Nordeste em Fortaleza. A 
ideia do projeto é provocar 
nos espectadores uma 
refl exão sobre a diversidade 
humana, a partir do universo 
da transexualidade e da 
prostituição. Dentre os 
espetáculos que compõem a 
programação estão: “Silvestres”, 
dirigido por Silvero Pereira e 
Rafael Barbosa, “Barrela”, com 
direção de Edson Cândido e 
“Navalha na Carne”, encenado 
pelo Grupo Imagem.

Juizado especial
O Juiz Federal potiguar Marco Bruno Miranda, titular da 3 
ª Vara Federal e coordenador do Juizado Especial Federal 

no Rio Grande do Norte, assumiu função de destaque 
no Fórum Nacional dos Juizados Especiais Federais, 

que aconteceu semana passada no Rio de Janeiro. No 
evento ele atuou como um dos cinco coordenadores, 

representando a Justiça Federal da 5ª Região (que 
compreende os estados do Rio Grande do Norte, 

Pernambuco, Ceará, Alagoas, Paraíba e Sergipe). Essa 
foi a segunda vez que o magistrado atuou como um dos 

coordenadores do Fórum, que teve como tema este ano os 
10 anos da lei que criou os Juizados Especiais Federais.

Gestão pública
As inscrições para o 8º Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor prosseguem até novembro. As medidas que 

favorecem o desenvolvimento da economia municipal, principalmente os pequenos negócios, podem 
colocar em evidência o gestor, a cidade e ainda render uma premiação. A oitava edição do prêmio vai 
reconhecer as iniciativas empreendedoras adotadas nos 167 municípios do Rio Grande do Norte. As 

inscrições continuam abertas e podem ser feitas pela internet (www.prefeitoempreendedor.sebrae.com.
br) gratuitamente. A expectativa é que, pelo menos, 50 prefeitos potiguares concorram nesta edição do 

prêmio com projetos competitivos.



NATAL, SEXTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

Esportes Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

A Comissão Permanente de Licitação do SEBRAE/RN torna público 
que realizará uma licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, DO 
TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, com a finalidade de seleção e 
contratação de empresa especializada para prestação de 
serviços de seleção e fornecimento de mão-de-obra para apoio 
administrativo nível médio e apoio administrativo nível 
superior ao SEBRAE/RN, conforme especificações constantes 
dos Anexos do Edital do certame. A abertura do certame está 
prevista para o dia 21 de setembro de 2011, às 09:00 (nove) 
horas, na Sala de Videoconferência do Setor de Treinamento 
do SEBRAE/RN, sito à Av. Lima e Silva, 76, Lagoa Nova, Natal/RN. 
O Edital com todas as especificações poderá ser retirado no Setor 
de Licitações do SEBRAE/RN, no endereço acima citado, no 
horário das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas, ou pelo e-mail: 
licitacao@rn.sebrae.com.br, após o envio de solicitação formal 
contendo todos os dados da empresa solicitante.

Natal(RN), 02 de setembro de 2011 

CLAUDIO SOARES DA SILVA
Presidente da CPL

O JOGO DO próximo domingo, con-
tra o Campinense/PB é conside-
rado decisivo para as pretensões 
do América na busca por uma 
das duas vagas na segunda fase 
da competição. Com apenas mais 
duas partidas pela frente, o ru-
bro precisa da vitória para não de-
pender de outros resultados. E no 
meio dessa pressão, uma jovem 
revelação pode fazer sua estreia 
no time titular.

No início do ano, o zagueiro 
Zé Antônio foi emprestado para 
o Palmeira de Goianinha para ga-
nhar mais experiência na dispu-
ta do Campeonato Potiguar. Após 
realizar um bom estadual e aju-
dar a equipe alviverde a terminar a 
competição na quarta colocação, 
o defensor foi reintegrado ao elen-
co americano para a participação 
no Brasileiro da Série C. Na prepa-
ração, ainda com o treinador Fran-
cisco Diá no comando, nenhuma 
oportunidade.

Mas agora, faltando apenas 
dois compromissos para o Améri-
ca na primeira fase da terceira di-
visão nacional e com o clube pre-
cisando vencer para não se com-
plicar, o treinador Flávio Araújo 
pode lançar o defensor na equipe 
titular. 

Mauro recebeu o terceiro car-
tão amarelo diante do Guarany de 
Sobral/CE e cumpre suspensão 
automática. No primeiro momen-
to Zé Antônio começaria a parti-
da porque o reserva imediato, Fá-
bio Sanches, não vinha treinando. 
Mas no coletivo de ontem o joga-
dor se recuperou e participou da 
atividade, embora admita que não 
esteja nas melhores condições.

“Não vinha treinando esses úl-

timos dias. Mas nesse momento 
da partida todos querem jogar. Irei 
treinar forte para conseguir ir bem 
e esperar a lista fi nal do treinador”, 
frisou.

Mas a chance do jovem veio no 
fi m do treino: o capitão Luizão re-
cebeu uma pancada e saiu da ati-
vidade. O departamento médico 
do rubro afi rmou que ainda preci-
sa avaliar para saber da real situa-
ção do atleta. “Ainda não é possível 
fazer um diagnóstico. A primei-
ra impressão é de que foi apenas 
uma pancada, mas vamos esperar 
para saber”, comentou o médico 
do alvirrubro, Maeterlinck Rêgo.

Mesmo sem saber se realmen-
te estará em campo, Zé Antônio 
se mostra tranquilo para aprovei-
tar a oportunidade, caso ela apa-
reça. “Tenho que ter muita serie-
dade nesse momento. Venho trei-
nando sempre forte para quan-
do a oportunidade surgir eu está 
preparado e me fi rmar no time 
principal. Mas se eu irei jogar ou 
não apenas o treinador pode con-
fi rmar, mas eu estou preparado”, 
destacou.

Ele até analisou as difi culda-
des do duelo. “Vai ser uma partida 
bem complicada. Eles precisam 
da vitória para continuarem com 

chances de classifi cação. Mas nós 
temos precisamos da vitória. Vai 
ser um jogo bem complicado, mas 
sabemos o que precisamos fazer e 
vamos atrás da vitória”. 

Flávio deu ainda mais espe-
ranças para o jovem e admitiu 
que a defi nição só deverá apenas 
na véspera do confronto decisivo 
contra os paraibanos. “Ainda te-
mos essa dúvida. Mas como a par-
tida é apenas no domingo, temos 
tempo para defi nir quem começa-
rá a partida. O importante é que 
o time precisa entender que tem 
que jogar bem desde o início da 
partida”, fi nalizou.

A VEZ DO ZÉ
/ ZAGUEIRO /  JOVEM REVELAÇÃO PODE SER NOVIDADE NO 
AMÉRICA PARA O JOGO DE DOMINGO CONTRA O CAMPINENSE

REPRODUÇÃO

 ▶ Zé Antônio deve ser titular contra o Campinense

FOLHAPRESS

O CALENDÁRIO DA CBF conseguiu, 
de uma só vez, prejudicar os clu-
bes brasileiros e o trabalho do trei-
nador Mano Menezes na seleção. 

Ontem, em Londres, o pri-
meiro treino antes do jogo contra 
Gana teve a presença de apenas 12 
jogadores. 

Os dez atletas que atuam no 
Brasil só chegam hoje à capital da 
Inglaterra. Vão participar do trei-
no à tarde, mas obviamente sem 

as mesmas condições físicas após 
quase 12 horas de voo. 

Ronaldinho, Lucas e Paulo 
Henrique Ganso participaram on-
tem, em São Paulo, de evento rea-
lizado por uma patrocinadora da 
CBF. 

Mano poderá fazer dois trei-
nos com o time todo antes do jogo 
-seriam quatro, se houvesse folga 
no Nacional. 

O calendário da Fifa prevê 
a realização de até dois amisto-
sos entre os dias 2 e 6 de setem-

bro. O jogo contra Gana está mar-
cado para o dia 5, na segunda-fei-
ra, no estádio Craven Cottage, do 
Fullham. 

Para não desagradar ainda 
mais os clubes brasileiros, já insa-
tisfeitos por terem que liberar seus 
melhores atletas para a seleção, a 
CBF permitiu que eles atuassem 
na rodada do meio de semana. 

A medida só resolve parcial-
mente o problema, já que os dez 
“brasileiros” chamados por Mano 
vão perder a rodada deste fi nal de 
semana e vão chegar em cima da 
hora para os jogos seguintes, no 
meio da semana que vem. 

O Brasileiro é o único dos cam-
peonatos relevantes que não é in-
terrompido para amistosos da 
Fifa e competições (como a Copa 
América), por falta de datas. 

Para acomodar Estaduais e o 
período de férias dos atletas (um 
mês), as 38 rodadas do Nacional 
fi cam espremidas entre maio e 
dezembro. 

A situação também atrapa-
lha clubes que têm estrangeiros 
selecionáveis - casos do Palmei-
ras do chileno Valdivia, do Botafo-

go do uruguaio Loco Abreu, entre 
outros. 

Mano Menezes aproveitou os 
poucos jogadores que tinha à dis-
posição ontem para treinar a defe-
sa. Armou-a com Júlio César, Da-
niel Alves, Lúcio, Th iago Silva e 
Marcelo. À frente dessa linha, Lu-
cas Leiva e Fernandinho. 

É um esboço do que pode ser 
o time titular para o amistoso con-
tra Gana, que ocupa o 36º lugar no 
ranking da Fifa. “Não é uma baba”, 
comentou o zagueiro Th iago Silva. 

Do outro lado, uma forma-
ção com David Luiz, Elias, Luiz 
Gustavo, Hulk e Pato tentava ata-
car. A atividade durou cerca de 40 
minutos. 

O técnico dedicou atenção es-
pecial a Marcelo, com quem con-
versou pelo menos duas vezes ao 
pé do ouvido. 

Contra Gana, o lateral do Real 
Madrid será titular da seleção bra-
sileira pela primeira vez desde que 
Mano Menezes substituiu Dunga. 

Jogador e treinador tiveram 
desentendimentos via imprensa 
nos últimos meses, por causa dos 
pedidos de dispensa do lateral. 

 ▶ “Estrangeiros” treinam em Londres

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Calendário da CBF 
atrapalha treino
da seleção

/ AMISTOSO /
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

“A MINHA VIDA é um mar de rosas 
em tua companhia; brigamos mil 
vezes ao dia, mas depois das bri-
gas, retorna a harmonia; Às vezes 
ela é dengosa; Às vezes é bicho de 
peçonha; Sem vergonha; Somos 
um casal sem vergonha.” Os versos 
são do compositor Acyr Marques, 
que imortalizados pelo sambista 
Arlindo Cruz, defi nem com exati-
dão a relação de amor e ódio entre 
o ABC e seu “velho-novo” treinador, 
Leandro Campos.

Depois de quatro rodadas lon-
ge de Natal – desde o dia 14 de 
agosto – e a queda da sétima para 
a 15ª posição, o técnico Leandro 
Campos está de volta ao time po-

tiguar. O acerto foi confi rmado no 
início da noite de ontem, após qua-
se 24 horas de negociação. Curio-
samente, o gaúcho havia deixa-
do o clube após a fi nal do primei-
ro turno do Campeonato Estadu-
al, quando o ABC foi goleado pelo 
Santa Cruz, mas acabou retornan-
do menos de uma semana depois 
para conquistar o segundo título 
potiguar pelo alvinegro.

O treinador, que estava de férias 
em Balneário Camboriú, em San-
ta Catarina, já comandará a equipe 
amanhã, diante do Salgueiro-PE, 
pela 21ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Wassil Mendes, 
vice-campeão estadual pelo Santa 
Cruz, será o auxiliar técnico.

O retorno do treinador come-
çou a ser trabalhado horas depois 
da demissão do técnico Guto Fer-
reira, que em quatro partidas – 
três em casa –, perdeu duas e em-
patou outras duas. Ainda durante 
os contatos na busca de um subs-
tituto para o paulista – Sérgio Soa-
res e Pintado estavam entre os co-
tados –, os jogadores se pronuncia-
ram e pediram a volta do treinador.

Uma reunião mais ampla foi 
feito junto com o grupo e a soli-
citação foi reforçada. Na noite da 
terça-feira passada, uma reunião 
com o presidente do Conselho De-
liberativo, Ives Bezerra, conselhei-
ro Augusto Azevedo e outros re-
presentantes da diretoria do clu-
be identifi cou-se o consenso pela 
volta do gaúcho. “A solução mais 
prática que identifi camos foi essa, 
porque um novo treinador passa-
ria três jogos para conhecer o gru-
po, então chegamos à conclusão 
e foi acertado. É um profi ssional 
que tem identidade muito grande 
com o clube, o plantel gosta mui-
to dele e acredito que vai dar cer-
to”, afi rmou o presidente do clube, 

Rubens Dantas.
O mandatário informou que 

uma reunião deverá ser realiza-
da na chegada do técnico a Natal 
para discutir o planejamento para 
a sequência da competição. A bus-
ca por reforços, inclusive, estará na 
pauta e foi uma das condições im-
postas pelo treinador para a reto-
mada do comando técnico do al-
vinegro. “Tenho deixado isso claro, 
se tiver jogador que venha para re-
solver o problema do ABC, vamos 
contratar. Eu já me coloquei à dis-
posição para auxiliar fi nanceira-
mente nessa transação. Podemos 
pecar por excesso, mas não por 
omissão”, ressaltou o cartola.

Campos foi responsável por 
comandar a equipe nos títulos da 
Série C e que culminou com o re-
torno à Segundona, além do bi-
campeonato estadual (2010-2011) 
e o vice-campeonato do Campe-
onato do Nordeste. O gaúcho dei-
xou o ABC após a derrota por 1 a 
0, na 16ª rodada, com a equipe na 
sétima colocação. Ao todo, foram 
cinco vitórias, oito empates e três 
derrotas, num aproveitamento 
de aproximadamente 48% que, se 
mantido até o fi nal das 38 rodadas, 
poderá deixar os potiguares entre 
os oito primeiros da competição.

Antes do anúncio do retor-
no do técnico Leandro Campos, o 
preparador físico Ranielle Ribeiro 
comandou o último coletivo an-
tes da viagem a cidade de Paulis-
ta, onde os Alvinegros enfrentam 
o Salgueiro-PE pela 21ª rodada da 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
A partida de amanhã será no está-
dio Ademir Cunha.

A equipe viajou praticamen-
te escalada pelo até então “interi-
no” Ranielle Ribeiro. O preparador, 
inclusive, já sinalizava com a pre-
paração do terreno para o retor-
no do comandante gaúcho e, mes-
mo afi rmando não ter a intenção 
de fazer mudanças bruscas em re-
lação ao time da última rodada, 
garantiu que a retomada do siste-
ma que vinha sendo utilizado pelo 
“novo velho” treinador por quase 
dois anos.

A série de desfalques para o 

jogo de amanhã é longa. Não esta-
rão à disposição Ribeiro não pode 
contar com o zagueiro Alessan-
dro Lopes, os volantes Bileu e Ri-
cardo Oliveira e com o meia Diego 
Barboza, que seguem em recupe-
ração, entregues ao Departamen-
to Médico. 

O técnico também não terá 
o volante Rômulo, que apesar de 
ter treinado normalmente, ainda 
está com o olho bastante incha-
do devido ao corte no supercílio e 
será poupado, situação semelhan-
te a do zagueiro Tiago Garça, que 
voltou a sentir dores no múscu-
lo adutor da coxa e está fora. Fora 
também, está o atacante Lean-
drão, que cumprirá suspensão de-
vido à expulsão. As novidades na 
relação fi cam por conta do retor-
no do goleiro Welligton, recupera-
do de uma lombalgia, e do zaguei-
ro Gualberto, contratado recen-

temente e que aguarda liberação 
para poder atuar. 

Ribeiro esboçou a equipe com 
apenas três mudanças em rela-
ção à equipe colocada em cam-
po por Guto Ferreira na partida 
do início da semana quando o Al-
vinegro acabou goleado em casa 
por 5 a 0. Apesar dos sete gols em 
dois jogos, o goleiro Camilo foi 
mantido. Na dupla de zaga, Ra-
fael Caldeira continua, enquanto 
Irineu assume no lugar de Tiago 
Garça. Na lateral-esquerda, Rena-
tinho Potiguar volta de suspen-
são para o lugar do dispensado 
Kauê. No ataque, Geílson, recu-
perado de lesão, formará a dupla 
de ataque com Lins.

A escalação fi nal deverá ser: 
Camilo; Samuel, Rafael Caldeira, 
Irineu e Renatinho Potiguar; Es-
dras, Pio, Makelele e Cascata, Lins 
e Geílson.

O retorno de Leandro Cam-
pos ao ABC não foi tão fácil quan-
to parece. Uma das principais exi-
gências do treinador para que pu-
desse reassumir o comando téc-
nico do clube pela terceira vez foi 
condicionado à aceitação dos tor-
cedores e um maior apoio da di-
retoria, em especial, com reforços.

“No ABC é necessária uma 
melhoria do plantel, vemos que 
o mercado está ruim e queira ou 
não, é necessário. É preciso o en-
gajamento de todos para numa 
corrente só tirar o ABC dessa per-
da de condição de competição”, 
afi rmou o treinador que acre-
dita haver condições de devol-
ver o ABC ao caminho das vitó-
rias, mas que a crescente da equi-
pe passa pela chegada de novos 

atletas. “As outras equipes se re-
forçaram, se reestruturaram”, 
observou.

Campos não detalhou se havia 
um novo acerto fi nanceiro pelo 
seu retorno e ressaltou que, na úl-
tima passagem pelo clube,  “esta-
va entre os treinadores mais ‘mal 
pagos’ da Série B”, motivo que se-
gundo ele, não foi entrave para sua 
volta. “Nunca reivindiquei aumen-
to. Não é questão de valorização, é 
questão da minha índole.”

Sobre as dispensas já con-
sumadas do zagueiro Max, late-
ral-esquerdo Kauê e do volante 
Marcus Vinícius, o treinador la-
mentou apenas a saída do cami-
sa cinco e deu a entender que, 
se dependesse dele, o atleta se-
ria reintegrado ao grupo de joga-

dores. No entanto, assegurou que 
pretende respeitar a decisão da 
diretoria.

Em relação à saída do clu-
be, Campos lembrou ter toma-
do a decisão com o objetivo de 
promover uma “re-oxigenação” 
do grupo para encerrar o jejum, 
na época, que era de cinco jogos. 
“Minha saída teve o objetivo de 
que viesse outro profi ssional que 
pudesse incutir uma condição 
de recuperação, mas infelizmen-
te, minha opção não foi ideal por-
que o time não teve desenvolvi-
mento que eu esperava” afi rmou 
o gaúcho à tarde, antes mesmo 
de seu retorno ter sido confi rma-
do. Campos faz questão de di-
zer que não tem o perfi l de “sal-
vador da pátria” e que vai preci-
sar do apoio da diretoria, jogado-
res e comissão técnica para que a 
equipe possa retomar o caminho 
das vitórias e afastar o quanto an-
tes o fantasma do rebaixamento. 

RELAÇÃO COMPLETA

Goleiros
Welligton e Camilo;

Laterais
Pio, Samuel, Nêgo e 
Renatinho Potiguar;

Zagueiro
Leonardo, Rafael Caldeira, 
Irineu e Gualberto;

Volantes
Esdras e Makelelê;

Meias
Cascata, Erivélton e 
Chimba;

Atacantes
Lins, Éderson, Geílson
e Felipe Alves.

02/09/ - 20H30
Ponte Preta-SP x Vila Nova-GO  

Bragantino-SP x Grêmio 
Prudente-SP

Criciúma-SC x Duque de Caxias-RJ
Goiás x Náutico-PE

03/09 - 16H20
Boa Esporte-MG x S. Caetano-SP

Vitória-BA x Icasa-CE
Sport-PE x Guarani-SP

Americana-SP x ASA-AL
Salgueiro-PE x ABC

Portuguesa-SP x Paraná

Jogos da 21ª rodada

AQUI ME TENS DE

/ VOLTA /  A HISTÓRIA SE REPETE: DUAS SEMANAS APÓS DEIXAR O CLUBE, 
LEANDRO CAMPOS RETORNA PARA TENTAR TIRAR O ABC DA CRISE

“MAL PAGO”, TÉCNICO
COBRA MAIS REFORÇOS

INTERINO TREINA E 
RELACIONA EQUIPE

 ▶ Leandro Campos deve comandar time no jogo de amanhã contra o Salgueiro

REGRESSO

 ▶ Ranielle Ribeiro é auxiliar técnico do clube

 ▶ Rubens: solução mais prática
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